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AVENTURAS DE CHIQUINHO
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Zé Macaco annunciou um dia
ao Chiquinho que ia fazer tuna
viagem e queria despedir-se.
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Chiquinho e Jagunço choraram amargamente a prox-i-
ma separação e resolveram todos juntos tirar o retrato no
cáes Pharoux, no dia da partida.
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As despedidas foram sentimentaes ! Quando Zé Macaco se afastou no vapor, .. .telegramma do Zé Macaco, que dizia
os seus amigos não podiam mais conter as lagrimas. No dàa seguinte Chiquinho assim : "Cheguei bem a ilha de Paquetá.
»»jvn, «m Saudações. — Zé Macaco."
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O TICO-TICtf A SENTIHELLA FIEL

Jeff acordou-se com os gritos de Mutt. Duque mastigava o nariz do imprudente. Aos gritos de' destIcff o cão parou a obra de.. ruição, e Mutt, furioso, com o nariz mastigado, jurou que tiraria a desíorra: Duquelhe pagaria caro. Vejamos-no proximo numero.
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I?<* «de Arroz

GJLO SSY
ADHERENTE E PERFUMADO

Caixa grande : 2$5oo _ Pelo Correio : 3*200Caixa pequena : i$ooo - Pelo Correio : i|Soo
. . Caixa Postal : 163 — RIOEnvie importância em vale postal, em dinheiro cuscllo a

CARLOS DA SILVA ARAUJO & C.
i« DE MARÇO, 13 - ,° andar - RIO i
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"Aquillo é muito bom"
Pelotas-, ' de Julho dc 1918.
lilmo. Sr. Eduardo C. Se-

oucira — Pelotas.
Os meus pequeninos sof-

fnahi freqüentemente de assa-
duras quo- muito os incommodfi-
vam, fazendo-os ROffrer c não
dormir. Tendo um meu amigo
me aconselhado empregar o pó
contra assaduraá; multo roube-
ctdo pelo nome de Pó PELO-
TENSK, retirei do seu emprego
o» mais efficazes resultados.

tendo a creancada sarado de um todo. A' menor
ameaça de volta da moléstia, emprego o seu pó o
o resultado é logo bom. Aos meus freguezes e
conhecidos tenho ensinado muitas vezes a em-
pregar o Pó PET.OTEJNSB nas assaduras dos
filhos e iodos elles pouco tempo depois me agra-
decem o conselho. Referindo-s" ao bom effeito
do remédio, me dlz-em alegremente : "Aquillo é
multo bem.

Sei que esse remédio já está ha muito acre-
ditado entre o povo, mas, como uma opinião 11
mais nâo prejudica, ahi deixo exarada a mi-
nha .111 ioda consciência. Sem razão para mais.
au*toi'teando-o a fazer uso que lhe convier desta,
sou com estima — .tal". Att" Obr. — JOSÉ
MARTA BENTO,

No Hio vende-se nas drogarias ; .T. M. Pa-
cIkíco, Granado, Giffoni, A. J. Rodrigues. A.
Gé*steira, Werneck, Araujo Penna, Casa Cirlo,
Moreno BorlUJo, Perfumaria Bazin, etc. Nao la-
ve a lesão com sabão. Leia a bnlla que ensina
como faze.r. O P<5 Peíottnse 6 formula de um
velho medico. Preço módico. Fabrica e deposito
6«ral : Drogaria KDV7AR.TX} SEQUEIRA — Pe-
lotas.
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Quando não ¦¦ possue uma linda cutis. ê
possiví-1 creul-a. sempre que por parte das Ei-
nhor.as haja perseverança em tal propósito.

Com os recursos do toucader • - a base í.e
: pplicacaq diária da

PO! DE ARROZ MENOEL
rforma a pelle, suavisando-a e

embelleza; lo-a em alto grfio. senão q-je s> con-
serva permanentemente fresca o delicada.

Importante : o Pó de Arroz Mandei poi -
sue uma notável qualidade adh«renté que ri -
s:s*e .á aegao do ar. O seu emprevo nüo re-<i-,i< r o ueo do cremes ou pomadas.

Vende-se era todas as perfumarhis l*sa-s-nas cores branca, rosa, para as claras de pou-ca cór, -Chair'' (carne-1. para as loura- <"Rachel" (cremo), para as morenas
Agi-neta do Pó dc Arroz Mordei —- j-_Setembro n. 107, 1° andar — Tel C "7-tr

Deposito .in S. Paulo: p.ua liarão 
'd" 

Ita-petminga u. so;

MENDEL C. &

(tmrJ^X A"*«7~9k

Que perfume usa voei mo lenço? E'lohcioso.
Não é do lenço, nio senhora. L' <lo

cigarro TICO TICO.
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A vida, a saúde c a aiegna que se es-
tampam na physionomia de algumas cre-
ancas provam sempre o cuidado dos pães,
e é pena quc todos não tenham esse cui-
dado, pois, se o tivessem, a pátria lucra-
ria muito com a geração do futuro. Esse
cuidado é muito simples e custa pouco :
basta apenas quc todos os progenitores fa-
çain uso do BIOTONICO FONTOURA,
que torna os homens vigorosos e as mu-
lheres sadias c formosas, combatendo o
esKotamento nervoso, a ilyspepsia, as affc-
cções cardiacas, as regras dolorosas, em-
fim, as anemias e as doenças uterinas.
Quando, porém, existem creanças fracas,
pallidas e doentias, dè-se-lhes tambem o
BIOTONICO FONTOURA, remédio que
logo as levantará desse estado' lamentável.
A' venda em todas as Pharmacias e Dro-
yarias. Depositários: Plínio Cavalcanti &Cia. Rua Senador Dantas n. 45.

Rio de Janeiro.

De pharmaceutico a
pharmaceutico

O illustrado pharmaceutico Sr. Her-
cttlano Ribeiro, muitíssimo conhecido e es-
tintado em Pelotas, relata nos termos abai-
xo um caso de cura importantíssima reali-
sada cm pessoa de sua Exma. familia,
cura obtida exclusivamente pelo Peitoral
de Angico Pclotcnse.

Eis a carta /
"Sr. 

pharmaceutico Eduardo C. Sequei-
ra — Os benefícios colhidos em minha es-
posa com o vosso Peitoral dc Angico Pe-
loícnse contra as moléstias das vias respi-
ratorias, mormente para asthma, me fazem
vir por meio deste testemunhar a minha
gratidão por alguns vidros dc que ella se
utilisou e com bastante aproveitamento.

Sopfrendo ha 30 annos, são passados
cois que accessos não tem tido !

Agradccendo-vos, assigno-mc como ami-
go coliega obrigado —HEKCULANO RI-
BEIRO. — 3 de Maio de 1916 — Pelotas,
Rio Grande do Sul."

Ao comprar, fazer questão quc seja o
Pclotcnse, pois ha outros xaropes de an-
gico, etc.

O Peitoral de Angico Pclotcnse vende-
se em todas as casas de drogas e pharma-
cias. Não exige resguardo, cura ao ar livre
e não tem dieta.

fabrica e deposito geral :

Drogaria EDUARDO C. SEQUEIRA
Pelotas

FIGURINHAS DE PRESENTE
para enfeitar livros, enviamos gratuitamente a todos os meninos e me-
ninas intelligentes, que mostrarem este annuncio á mamãe e nos escreve-

rem dizendo o que ella disse ;

COOÜELÜCHE-TOSSES-CATARRHOS DÁ INFÂNCIA
Curam-se unicamente com o celebre

Xarope das Creanças
do velho pharmaceutico L. M. Pinto de Queiroz.

—,-¦ 1-— ¦ ¦¦

Endereço para pedir as figurinhas : — Sec. Prop. da Soe. de Protlu-
ctos Chimicos L. Queiroz — R. S. Bento 21, sob. — S. Paulo.

CASA "RUTH"
'CALÇADO 

DE GRAÇA!
204, rua Uruguayana, 204
(entra S. Pedro o Theophilo ottoni)

^Jmmmm MB

STELLA
Sapatos em kangurú escuio,
confortáveis e muito dura-
veis; recommendados pela
Hygiene, por serem muito

saudáveis
17 a 26  4$500
27 a 32  5$500
33 a 41 .". , 7$500

Í AMYRTHtíS
Sapatos em kangurú escuro,
para escola, chácara e uso
diário — artigo de compro-

vada solidez e conforto:
17 a 26 6$500
27 a 32  7$500
33 a 41  8$500

Pelo Correio mais 1$5U0
por par

Pedidos á CASA "RUTH''

A NAO SINISTRA

Y & v

Acha-se á venda o 4' fasci-
culo deste sensacional ro-

mance cine-policial. Sõ

EXPEDIENTE %
§ ¦:• O TICO-TICO —Semanário das creanças ¦»
A * rnopRiBOASB da. socied.idh anoxvma "o ma- *
í L1,°" — PUBIiICA-SE AS «tlíARTAS-FKIKA-! #

£ 
Dircctor-Gcrentc : — SÉRGIO SILVA ¦»

0 TELEPHONE : NORTE 5402 *

5 T> ASSIGNATURAS - annc . . . 
'. 

. . . . i5$ooo 
*

,• 6 MEZES 8$000 **

O _, NUMERO AVULSO 300 RS.
X "* NO 1NTERIOK DOS ESTADOS . . 400 Rs. *

^ NUMERO ATRAZAlíO 500 Rs. V*

Ç 
~> 164, 

RUA DO OUVIDOR — Rio de Janeiro *
As assignaturas começam no dia 1° do mez cm que *

5* forem tomadas, c só serão acecitas annual ou semestral- *
& mente. <t
ü -ü li £ ie <r tr -í: ¦£¦¦ ir -b ti -ü -Cr -ü -tr -ir -ü ú ¦£ <& ¦& -b ¦&
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Hugo Moulanari.

No Dispcnsario
de S.Vicente de
Paula -Curityba

Curado com o ELIXIR
DE NOGUEIRA do Phar-
maceuticj Chimico João da
Silva Silveira, conforme
carta da Irmã MARIA
DOS ANJOS, Auxiliar do
Dispensdrio de São Vi-
Cerne de Paula — Curi-
tyba.
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SUPERSTIÇÕES"*

Meus netinhos :

ULÚ, um neto deveras traqui-
nas. que toma todo o dia de
mama: com as suas diabrii-
ras, praticou um dia desses
uma travessura que lhe custou

^ um severo castigo

E as figas? Quanta gente as usa, não medo de deixar gavetas abertas c pôr lu-
como berlcique, mas como obkxrto que livra zes no chão... Emfim ha uma porção de

t

1
Kl e um aborrecimento

aos pães. Lulu',

o seu possuidor do máo olhado c da iu-
veja alheia...

Que influencia pódc ter uma figa sobre
os sentimentos alheios? Não se sabe; inas
o facto é que milhares de pessoas, mesmo
sem explicar a razão dessa crença, usam
figas c ficam deveras prcoecupadas quan-
do as esquecem em casa.

superstições que nâo se explicam.
Uma das mais communs é a que se rc-

ícre a sal entornado; dizem que entornar
sal é jum máo agouro.

Esta superstição sobre o sal, bem como a
de 13 pessoas á mesa, vem da Itália c tem
sua origem no seguinte : No quadro A
ceia do Senhor, que vocês todos -conhecem

ordens
iesobedscendo á s

conselhos paternaes, tirou de
um armário o vidro cam tinta de escrever

j. para encher o tinteiro de sua escrevani-
ti nha. Tal serviço era da competência da
A creada, que zela pela arrumação da casa

de Lulu'. Este, afoito, desobediente, de
X posse do vidro de tinta, corre pára o quar-
y to e, ao passar pela sala de visitas, tão d*-
X sastradamente conduzia o frasco, que o
•í- deixou cahir, entornando o liquido, que se
^ crpalhou pelo assoalho. Mamãe aborre-
v ceu-se duplamente com tal travessura. A
A tinta sujou o chão, salpicou o tapete c,

mais, despertou cm mamãe receios de des-
.j. graças e contratempos futuros.

y — Tinta derramada é signal de aborre-"X 
cimentos ! pensou a mamãe do Lulu'. E'

que a senhora é supersticiosa, acredita em
y factos e cousas que não têm explicação.
() A superstição, saibam vocês, é uma cren-

?ça 
em determinada cousa que não se ex-.

-.«p'.ica. mas 11:1 qual depositamos confiança,
temos fé ou da qual temos medo. Ha tantas superstições que, se o Vovô,

Ha muitas su«perstiçõcs na nossa terra e fosse enumerai-os, nem dez números d'" O
bom será que os supersticiosos se corrijam, Tico-Tico" chegariam para a longa lista,
afastando de si idéas f;uc de modo algum Afo cmtanto, falarei de (algumas, das mais
os rt-commendam. conhecidas.

A tinta entornada é uma superstição que Sentarem-se treze pessoas á mesa para a1* muita gente tem. Não cra razão para tal.
Y Ha quem acredite também que entrar
ti numa casa com o pé direito faz com que
X tudo seja bem succedldo.
.t. Muita gente traz pendurada atrás da
O porta de casa uma ferradura ve'.ha,espccic

certamente possuem na sala de jantar,
São superstições essas que se fossem fuadro de autoria do celebre pintor ita-

abolidas nenhum mal nos causariam. liano Leonardo Da Yinci, ha treze pes-
soas à mesa, Jesus Christo c seus doze
apóstolos.

Como vocês sab: 111, -Jogo depois da ceia
Jesus foi preso e, após longa tortura, cru-
ci ficado.

Mais ainda : deante de Judas Iscario-
ies, que segura o sacco com os trinta úi-
iil eiros que recebeu para trahir o amado
Mestre, está um saleiro entornado.

Vem desse facto, segundo se deprehen-
de, a superstição de que o sal entornado na
mesa prenuncia desgraças;

— E por que razão, hão de perguntai-
vocês — o pintor -italiana pôz no celebre
quadro o saleiro virado ?

A resposta é fácil. Na antigüidade o sal
era o symbolo da ruina, da desolação, da
maldição.

O antigos guerreiros, quando destruíam
as cidades, cobriam-nas irarnediatamente <le
sal, amaldiçoando-as e tornando seu solo

diffiçil á proliferação dos veitetaes. Igual
pratica tinham para as casas dos crimine-
sos. O costume de salgar as terras c.iirou
até cerca de um século atra.;.

A casa de Tiradentcs e a dos inconfiden-
tes foram mandadas salgar, corno gc^to de
maldição.

Ti li r^Z/ I

Viram vocês, assim, como nascem as
refeição é outra superstição inexplicável, crenças supersticiosas, todas basca,ias em

factos cuja analysc não resiste á menor ar-
gumentação do bom senso, cio raciocínio.

Corrijam-se os meus netinhos das super-
stições que porventura ainda alimentem c

¦Ha muita gente que pcíisa que das treze
pessoas que estão á mesa uma morrerá na-
quelle anno. -

Ha quem tenha medo de dormir deita- nunca acceitem como verdade aquillo que a

, de calçado que não pôde se adaptar ao pé 00 com os pés voltados para o lado do ^S* 
raCÍ0CÍnÍ° nfo t0tW cl:,r" c ac"

• de cabra que Satanaz possue. mar, ou para a porta da rua ;'quem tenha VOVÔ
*
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ASSJVEItSAItlOS

Sylvia, graciosa fiJiinha <lo Ur. --'-
de Brito, completa hoje cinco annos de
idade.A H do corrente passou o anniver-
snrio natalicio da menina lida, filha do
Sr. Olavo Luz e de D. Alzira Luz.

Tambem a 11 do corrente tis
reu a data natallcia da nossa graciosa 1< I-
fora Maria Conoaiç&o Martins, residente era
Santa Rita de Calias.

¦— Amanhã, o Intelligente Paulo, filho do
Sr. AstarbO Bomíbn, convplota seis a»nos
Se idade.Festeja hoje o seu natal a n

du S:\ A11 to nio ' '
Sâ i- -io D. Arthurínl V. ds Sn.

^ SASCIUEÜTO&
"•* Nyzia é o nome í-i ménjn. J cn-

icoer o lar <lo Sr. Manoel Machado ••
•I- d': l). Palroyra Seara Machado, funci
Ã rio dos Telegrapltos.
Jj. — O lar <lu Sr. Antônio Mi ndea

21'. 
Alice Mendes foi augmentado com o

nascimento de urna menina que >-
i nome de Ivonin ¦»

X BAPTISADOS

.-. Baiptiscu-s3 domingo Ultimo o Interessan-A te A il.--i-ici. filhinho do Sr. Alberto Cunhae de D. Senhortnha Cunha. Serviram de!nhos do A!l»'ir.. seus avôs paterno*k o Sr. Alei.lis V. Cunha d D. Maria da Luz
Cunha.

Maria José Mun&; por ser camarada; Re-
nato Bezerra, por ser quieto; Carmen
Ararlpe, por ser meisa; Álvaro Morei-
ra, por ser querido; Dagmar doa Reis,
por ser risonha; Mario Santos, por s- r
sympathico; Zaira Araripe, -por ser or-
gulhosa; José Monteiro, por -ser almofa-
iia; Carmen Maraeajô. por ser delicada;
Mathias Mt?)!o, por ser o mais Ingenao:
mi por ser a mais loura Mary Plckford
— QUEM SOU ?

— listão na berlinda ns seguintes se-
nhoritae e rapazes do Meyer:

Irlnéa M., por ser a mais graciosa;
Olavo <!., por ser um bom pianista; Se-
ther S., per ser a mais ecrada; Arist
I.. iiiir ser o mais elegante; Lygia <!..
por ser a mais simples; Henrique O., por
ser o mais "chie"; Alzira lí.. por se* a
mais ajuizada; Walter T., por ser o mais

.--.¦ido; Alzira O., .por ser a mais be!-
Ia; João 8., .por ser o mais elegante; El.

!>., por ser a mais meiga; Victor O.,
por ser o mais sympathico; Nenete A.,
por ser a mais seria; Hetio C., por sor o

edplrUuoso; Ortdinn »*., £w ser 0

0 MODELO 1> 1 ftEUAXA

SA BERLevda...

Estão na berlinda os Seguintes meninosda rua Visconde de Santa Cruz •
Moacyr, por ser o mais bonito'; Fernan-

do, por ser sympathico; Octavio, por si .-
Jucá, por ser. gracioso; Orflla.

por s-r estudioso; Pedro, por ser bom-
zinho; (irmano, por ser gentil; Eduardo,
por ser meigo; Eugênio, por ser delicado;
Mario (40), j>or ser retrahido; -Renato.
pôr ser amável; Mario N.. por ser um
11 ivo e eu por ser um linguarudo — F.'I . D.

¦— Estão na fererlinda as seguintes se-
ntipritas e rapazes de Vargem Alegre
Bstado do Rio :

Maria. Mello; por ser meiga; Sòli
Vaehaud, por ser gentil; José Gomes, por
ser querido; Zelia Nobrega, por ser di li-
cada; Carlos Mu «ia, por ser bomzinho;

Vaehaud, por ?er borütinho; Alva
Barbosa, por ser Apalice Maz-
za, ,por ser mimosa; José Mello, por Eer

to; L,ucllia Gomes, por caprichosa;
Luiz Mazza, por ser moreno; Renato Pe-
droza, por ser amável; Diva Nobrega, por
si r bondosa; Osmar Barbosa, por si,-
quieto; Nenem Braga, por ser attrahen-
ic; Nlnuinho Pereira, por ser valente;
Almerinda Ventura, por ger risonha; On-

etra, por Ber loura; Itdefomeo de
Barros, por ser intelligente; Odette <Je.
r.jes, por ^'i- estimada; Zilda Nbbri
por ser esplrituosa; eu por ser apaliona-
.Ia— MYSTERIOSA .

—Kstao na berlinda as distinétas se-
i.noiitus e rapazes que conheço no Me;

Elza Duarte, por ser a mais mimosa;
Jucá Lopes, por s-.i- ., mais brincalhão:
Luey Bella, por ser a mais acanhada;
lonie, por ser o mais Maria
Andrade, por ser à mais morenlnha; Ali-
rio Mello, por ser bondoso; Ivone San-

elegante; Waldyr de Almel-
da, por ser o "Infan-gatt"; Cenyra Mel-
10, -por si r a mais amiga; Mario Santa,
rem, por ser baixinho; Aida Galvao,
ser sincera: Ztetjç Delmas, por ser o
gordo; Helena Moi sér cabula:

0 D£dé, por ser -¦ mais di

f"'ii,'!ii camisola c lindo arei - - - a
j e 10 an

indlfferente; Augusto C, por ser o
• niii; M. da Gloria; por ser a mais

alegre; e <-u por ser além de feio, o mais
reto <!c toi-- Èst&o na berlinda os seguint»

ninos e meninas da travessa S&o Vicente
_e Paulo :

ivciti-. S.i.hI. por si r uma hábil chape-
loira; Jnimiila. por ha; El-
za C, por ter uns lindos Olhos; Jacyra,
por ser miúda; ITojanéa, por ser estúdio-
sa; Ai,- ada; 1 .. - ra, por
M:r bonitinha; Jitsélia, por ter um lindo
cabello; Julleta, por ser bella; Zuleika,
por ser querida; Lygia, por ser a mais
gorda; Elza, por gostar de dlzi r adeus;
Elza Cruz. por ser morena; Nair, por ser
graciosa; Olga, por ter uns lindos olhos

[vette, por ser multo bella; Isa.¦ boa: ' niiié.i. poi g< r brigona;
Eduardo, pe*' parecer com Carlltos.

Kstao na berlinda os seguintes ra-
pazes c senboi íti Cavai-
cante :

s,r :i mala li. Ila i- di
e*n, por ser a mais ama-

1 iiind.1 .le dansar;
gympathleo:l.our'-j>«J(>. por s< r

Libanla, por ser a mais moderada; Mar-
Mia, ]«-!:; sua admirável modéstia; Lour-
des, pela sMa arrogância; Antônio, por ser
.1 mais risonho; Diva, por ser a mais s£-
ria; Belinha, por ser linda como a rosa;
Apparlcto, ,:>or ser o mais querido; Are-

por ser o mais elegante; Rosallna.
por ger a mais gentil; Esther, por ser a
mais querida; c eu por não saber mentir.

Estão na berlinda as seguintes se-
r.horitaa das ruas Visconde de Paranaguá
e Taylor :

Maria do Lourdes, por ser a mais dada;
Elza, a mais expansiva; cc-zira. a mais
mimosa; Gemma, a mais "chie"; Lucilia,
;i mais gorda; Dagmar, a mais sympa-

a; Emilia, n mais graciosa; Amalyllii,-, mais engraçadinha; Stella, a mais re-
trahida; l.ai, a mais elegante; Lourença,
. mais bonita; Adelaide, a mais magra;
Clorinha, a mais bella; Ollvia, a mais de-

Ia; Oii ¦ -, a mais geltosa; e eu por ,
ser o mais camarada de todas — ALMO- ,
FADINHA.Berlinda das seguintes meninas e

tinos da rua Lins de Vasconcellos:
Helena W. Itilieiro, por ser engraça.'

da; M. Lourdes Waikèr, por ser gentil;'
Eneyda, pbr ser galante; Hittinha, por
ser faceira; Reny Carvalho, por ser gran- ,
de torcedora do Flamengo.; Adalgisa C. ,
Raposo, por ser eximia Jogadora d.- dia- ,
voio; Hilda Lemos, por ser str Intcres-
sante o graciosa; Dulce Lemos, por ser
l-oazinha; Marinete L., -por ser . I.oniti-
nha; Odaléa Lemos, por ser sympathica;
Irene Lemos, por ser querida; Maria Lul-
zi C. Mimiz Aragào, por ter lindas covi-
nhas; Rlsoleta C. Raposo, por dar a vida
pelo Fluminense; Maria da <;!oria Naza-
reth, por ter lindos olhos; Maria da Luz,
por ser religiosa; Mariazihha Xazaretli,
por ser retrahlda; Synval, por usar oeulos;
Rubem Malker, por eer elegante.

CM LEILÃO...

Leilão das meninas da rua do Soi
Quanto dao pela bondade de Quiieria

Gouveia? pelos cachos de Chrtstallha
Neves? pelo riso de Dehnira Qulmarass?

vi-/, d- Derzullfa Gomes ? pela côr
de Adazüda Carvalho ? pelo ciúme de
Sophia Mnrltmaii; pela dansa de M. de
Lourdes? pela intelligencia de M. Luiza
Alheiros Dias? pilo.; cabellos de Myra
Duarte? peln graça de Clàrita Markman?

vivacidade de Ke_a Pereira? pelos
( lhos de Xel/.ina Duarte ? pelo retrahi-
e . to de Mercedes Almeida? e quanto

minha sinceridade.
1.— Estão cm u-iião aa seguintes senho-
ritas e rapazes qus conheço ;

Quanto dão pela simplicidade do João
TreiXeira '.' pelos lindos olhos da Aracy
r.arl '.' pela graoa do Benjo ? iiela altu-
ia da 1: ai '.' pela t-legancia do
Oswaldo Cumaragip.' í pela sympatliiu da
Jalvora Corn risadas do Pedro
Leal.? pelo andar de .Nair Franco? pelo
delicado modo do cumprimentar do Os-

Io Paiva ? pela bondade de Edith?
idi de 1 'lama i,tina Souza 1

% gratidões do Raymundo Ferreira?
pela Intelligencia da Blancbe Guerin t
liela dedicação do übyratan Britto ?

iQuanio me «íàii pela minha lingua ferina?
— Quem sou '.'

— Estão em lenlio ns seguintes
ritas dn rua Senador Pompeu :

Quanto diio pelo andar ae Libanla? pe-
tagarelice de Rosa? pelos modos da

Jandyra '.' pelos olbota de Nair ? pela bon.
dade de Miarlazlnha 1 pelo collo de Elvi-
ra '.' pela Inteiligertela de Elza? pela'i-- Dulce? polas gracimhas de
IJinah ? pelo falar d, Laura ? e quanto

nela voa de lia ida e òela mentira de
Zuleika ?

«
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SECÇÃO 1>A DOCKIRA sa B., uma andorinha ; Zilã M., uma gral- por ser um viçoso girasol- DurvakCardo-'' 

,,,'", .. vota; Mana B., um gaturamo; Analia-B.. so, por ser um alvo copo ele leiteftSvlvio '
Conseguimos fazer um delicioso pudim uma collertaha. Pacheco, .por ser um orgulhoso crlW- Liformado pelais seguintes senhontas de —Colhem-se no jardim ela rüa Senador einlo Vianna, por ser um acanhado 1a- *1-loriano, Estado do Rio Rompeu as segrulntes flores. cintho; Jandyr Cardoso por ser -unisin-
A receita 6 a seguinte.: toma-se uOO Uma rosa. Elza Gonçalves; uma came- selo mal-me-quer Walter A. Silva norgrammas cia bell<t_a de^ Zilda. 300 gram- lia, Maria Thereza; uma violeta, Jandyra ser um pequeno jasmin; o eu nor ser aômas da sympathla ele Julieta; 2u0 gram- Gonçalves; uma dahlia, Dalila; uma flor humilde e zelosa — JARDINEIKA Yraas (Ia delicadeza ela Santinha; 30 gram- da noite, Maria J. Oliveira; um cravo de —Para uma scnhorlta tirar o 1» ore- Amas da sinceridade de Uerthe; 100 gram- defunto, Maria Benedicta; uma cravina, mio no Concurso de Belletsa oreci-sa te-r Ymas do riso do Aracy. Bate.se bem Ludovina; um feijo de frade; Waldemar as seguintes' tiualldades dos'alumnos elo íjunta-se P0 grammas el0 olhar de Chris- Moreira; um cravo som pétalas, João Fo- 6" anno, 1» turno, da Escola Ue Anulica-tina; 80 grammas do - andar do Alice. Uno; um amor perfeito, com ipê quebra- ção Gonçalves Dias •

Tara dar ainda melhor sabor acerescen- do, Tasso Amaral; um narciso, Manoel P. A belleza attrahente da Nair Fonseca-
y- ia-se Z, grammas da elegância ele L616. Castro; um melo dia, João P. Castro; um os grandes olhos pretos de Antonietta- aO 10 grammas ela côr da Ziiah. Unta-se ehrysanthemo. Manoel (NC-ca); uma flor pequenez de Alcy; as risadas infantis da•t. com as pisadas da Ernestina e deixa-se de feijão, João Soares. Junta-se tudo em Dulce Regls; os cabellos de Olympia; asA vagarosammuu- em forno brando. Es- um ramo e offercce-se a D. Laura de pernas bem torneadas da Dulce Carva-
ciando o pudim prompte, offerece-se ao Oliveira. lh0; a modéstia da Carmelita; o nariz!-'
ô,'!.,,';,?JcaArcc!ador' 

— LOZIMIt.IBO MIS- —Adiamos no Externato Miss Carva- nho do Eurico; o gosto dé Helena; a sa-Y lEKlüSO. - ¦¦ lho uma corbeille com as seguintes fio- ; iencia do Paulo; as unhas de Nadir; a
A , y (lla .PraCardi? Bande,Tra) ,: res •'..-; v- ;; graça do/José; a bondade da Lilia; o an-
y 400 grammas do espirito do Levindo Waldemira, uma bella rosa; Laura.uma ela^ do Pedro. "S ,
•i- l. i-iide: -odO graniu.as da gordura do An- linda camelia; uortencia, bella glycinia; — e,eseu UB _ruclas lcrmaao aA tomo -Moraes; 300 grammas da paixão do Violeta, formosa açucena; Cordolia sym- senhorlnhas de Cachamby ¦
4. Rubens B, de Oliveira; 200 grammas da pathica violeta branca; Zoraide, modesta Lourdes Salles, por ser uma uva- Dédê,A paciência do Manoel Rodrigues; 100 papoula; Gertrudes, uma saudade; M. de por ser' uma pera d'agua; Anto_iietta Sal-
* K''í,'nmas '1a S«;ac3 do Álvaro Bragança; Lourdes, uma rosa amarella; Lygia, avel- les, por ser uma maçã; Cecilia, por serA ^00 grammas da sympathía elo Fern.-in- ludado principe negro; Mari Magdalena. uma laranja; Zizinha por ser uma goia-
^ 

des; 150 grammas dos olhos do João; 200 uma rezedá; Angelina, uma cheirosa ma- ba: Ottilia, rior ser uma ameixa: Irenegrammas da anvibilidade do João Pro- gnolia: Anna. bonita be.gonia; Annita, Marciues, por ser uma 11 ga rosa- i
y mand; 200 grammas <la elegância <to Ea- uma orelv.déa ; Elisa uma dahlia : Con- r.or ser um pecego; Palmvra, por ser um•frgenio Dromand; 100 grammas da faceirle-2 getta, um bello chysauthemo; Rita umaA elo João; 200 grammas da belleza
4. -do Ang.-nor (papoula).

¦¦*
£ AO JARDIM...

Y Foi encontrado na rua Conselhei- SONETO
«

"j" ro Salgaelo Zenha um lindo bou
\) ejue.t composto das seguintes fioi-es;

Í 
Maria, por ser um cravo; Cyro-

ne, por ser um amor-áperfeito;
,j, Luiza, por ser uma angélica ; José,
T por ser um jasmim; Altair. ,por

ser um não-me-toe,ues; Odette. por
T ser uma acácia ; Sylvia, por _>sruma
O saudade ; Renato, por ser um myo-
* sotis; Mario, por «er um nuilmc-
X eiuer; Mario C, por ser um boga-
/. ri; Paulo, por ser um beijo Al

frade: Vera, por ser uma cravi-
na; Carlota, por ser uma \i.i!r-

O ta; Conceição, por ser um rese-
•J- dá; Joaquim, por ser um lyrio:
A Carmen, .por ser uma bortencio ;
X Ouk-to. por .«er um gira-se-1; On-
A dina por ser uma rosa principe-:

negro; Aríete, por ser uma mar-
T garida; Antônio, por ser um e-in-y-

santhemo; Maria Augusta, por•}• ser uma dahlia ; e eu por ser unia
A jardine-ira orgulhosa. — QUEMX SOU ?
A — Acham-se om minha loja da

?v 

fazendas as sèr.horinhas e rapa.-zes que conheço :
Ottilia Vieira, por eèr Bma fita¦v chamalote; Djalma Murta. por serA um brim kaki muito forte; ''eles-

4. te Pires, por Ser um botão de madre- rc-lrahieia viloleta; Sylvia uA pérola; Opheha Pires, por ser um or- Amelinha
.£ ganily azul; Clotlomirn P. ele Araujo,

por ser uma riquíssima casemira ; NairBandeira, pot sei uni mol-mol finíssimo;X. Marques, por «er uma sela in-comparável; Palmyra C. Saraiva, nor
ser uma finíssima rendia do Ceará; Iss-b. 1 X. Marques, por per um bello parele- meias ile seda; Carmen X. Marques.

, .por ser um filei de seda: Martha Pa-rada, por ser um erepe da China ; Mer

¦S

I

l'ma ves, o Carlilü. 11a gaiola,
Prenderei com prazer, Ires passarinhos :
l'm piniasilgo, unv bem-te-vi, um gola,
Os quaes cantavam todos tres juntinhos.

Um bello dia. o bem-te-vi pachoht,
Começou a .vingar seus amiguinhos.
Zangado, então, com elle, o rapazola.
Matou o Pobre e fel-0 cm pedacinhos.

Depois, soltou os outros dois, na matta...
\Ias, chegando, mais tarde, á casa ingrata,

Na gaiola, de novo, os encontrou.

Houve, no emtanto, uma mudança rara :-- O gola triste as pennas assanhara,
E o piniasilgo nunca mais cantou .'
cCeará)

Aixmo Ffiijó
W-

morango; Marietta Salles, por ser um
abio; Mercedes, por ser uma fru-
cta de conde; Branca, por ser
uma jabotlcaba; Isabel, por ser
uma cereja; Conceição, por ser
uma pitang<a; Alzira, por ser um
abacaxi; Carmen, por eer uma
tamara; Nair, por ser uma tan-
gerínã"; Emilia, por ser um kaki;
Xandopa, por ser uma amora;
Irene, por ser uma romã; Mar-
tha, por ser um abacate; Ilele-
na, por ser uma laranja Uma; e '
eu por ser uma — CARAMBOLA.

Estão no jardim as seguin-1<43 senlioritas que conheço do '
Meyer :

Celena, por ser uma mimosa !
cravina; Carmen, por sor umavioleta; Cota, por ser uma rosa;Adaiza, por ser uma somprc-vlva;
Luizinha, por ser uma saudade;Almerinda, por ser um chrysan- ,themo; Gysa, por ser iim myoao-tis; Isaura, por ser uma corbeil-'le; José, por ser um jasmin; Ju-ca, por sor um ainor-perfolto;
Paulo, por ser um resodá; Aris-tidos, por ser um cravo; Hefal-,do, por ser um mal-me-quer • eeu por ser uma —- M. C.

Cultivo no meu jardim em
Caxamby as mimosas folhagenseiue aqui vão :

Stella, a brlllianlina; Ottilia, o¦tinhorão branco; Helena, a pai-meira; Znlmara, o bambu' japo-nez; Dinah, a avenca; Svomara,

i
¦

r-

3
>!•

íí
:?

ma angélica; a malva; Carmen, o trovo; Irene, inde-*
jasmin; òneiV"m ór^0r,*er^'«. g» Lc"f5n°!a = SofWa, trapouraba trouxa ; X
ferecemos essa corbeille as no ., ,;,,t°P" l\7£ ^ ° croton : e *u a dedicada jardi- X
das e estimadas professoras n rí£^ ne.ra sou a gramrna. 1
Miss Carvalho. L-S0-as D. Olga e — l-oi encontrado na Avenida Central?um lindo ramalhete composto elas senho-— Foi encontrada numa vitrine um ri- i',ita? das ruas Visconde"»!è"Paranasuà"'.!ro deadema feito pelas alumnas da 8» iayIor :
escola mista do 3» elistricto (1» anno) Clorinda, por ser uma rosa; GemmaDalila, por ser uma pérola oriental- llmil margarida; Maria de Lourdes umaMauzina, por mer uma amethysta; Rachel "chidêa; Cenira. uma violeta; Lucilia

cedes x. Marques, por aer um velludo côr 1,or !0;.l,m!1 esmeralda; Laura,'por ser ,'.ma hortencia; Elza, uma sempre.vivà: 1üe rosa. Aluíra O. Saraiva, por ser um ,;.m, . Ai; .Zl,.da. P°r ser .uma agua.ma- Uag,"lar^ ™ myosotis; Adylia, •
i- setim branao; Lino Gunha. por ser um ]}nna- Antonietta. por ser um diamante; l:oul": emilia, uma dahlia; Lourença uma 0
> lovc-llo ele fio "Orion": Arilnir O. Pinto esmeralda, por ser um brilhante negro; c™vsn__j Adelaide, uma saudade; Stella *

* por ser um gorgorão; Herberth Bandeira, J*0»»»»»- Por ser um diamante; Olinda UI«a angélica; Oiivia, uma perpetua; Lair' ôÃ por ser uma meada de linha de bordar 5?,0B' por ser um ''rllhante; Oli-nda "'" ly«o; Odette, uma açucena; e eu o*
X byomara Muita, por ser uma delicada Vleira. l10r ser uma pérola; Luzia, por teüzardo que o encontrei. — Quem sou " A: JoSé Mattoso, por ser um Unho de ?1er.vl\ma sr'l1"5'ra; c eu por ser a feliz ~H- p- T- ' 

X• • eu per ser a feliz — PROPRIE- iju'na.- -,-.%. — Veio parar nas mini,.» ,..-..„ ,- AT TARTA. — km um jardim infantil colhi um ra- rio r_™_iw._ L ?,L"lmllas ma°s um iin- O
, — Então no viveiro da nossa encanta-
. do>a Ilha Poreliat, os seguintes moços emoças (>_¦ S. Vicente :Daoo, por ser um tiC-fe.go; Luizinho II..uni rouxinol; .Ignacio R,., um pintasilgo:

ü^aüiete. com as innocentes flores:
- rio ramalhete de flores compr.to d™ ,-a",,.,.,,n. __,.,, <i. iuiiuceiilcs nore-s pazei « mne.o r,,,«. «_ *-"ijiposxo aos ia--,

ia Pacheco, por ser'uma triste Çla Tiiuca L U con»cSO elo bairro^
audade; Jaudyra Cardoso, por ser uma n_ „nr.' c_- 2__._ ,.,_, m•'"¦"¦-¦lia; ESmeral- ^

Noca, por ser
violeta; Celeste Pinheiro
singela cravina

viçosa 1
0a, Po^ser^ima^oíclS01'^ ^^^

1.111:1Alli'-do I; . um eolibri; Yago D., um ea- ser uma alva camelia; Ondina Passos nornar.o; L.110 ii., um aziulão; Willy G., r.m ser uma orgulhosa orchidêa; Geraldi. perajuito; Jaok S, um sanhaço; Oscar A., íiarsa, por ser uma travessa parasita"-nm papagaio; Lol.y S um tiro-tiio; Da- I.é.r Passos, por ser uma alegre dahi a-'.Ma U., 11:11 sabiá; Lollinha M.. uma Opliclia Passos, por ser uma innocente
htoutinegra; Roma P», uma hatuyra; Laura margarida. Clotildes P. CostaC., um tuhim; Diva M., um siriry; Bay- uma perfumada

Sylvia Brito, por ser aeueen .V"V'T ¦"*v"""ca' "Bca- por ser
oula: Irene Pacheco. ,por ete? Amelfnh.' ^hJPZl^.-SSZ. *?***•'Aia, Amelinha, por ser uma violeta | Ney- '

ae, },or sor uma angélica; Lourdes, por Tsor uma camelia; Elza. por ser uma sau- ôaacle; Dulce, por ser uma margarida: Ar Y
gentina, por ser um myos
por ser uma cravina; Ada

margarida; Ar. 4.•ositis; Alayde. A

-S. A .,„J*«^.'.^aaMfa-^\>»- ,, . » ;. . mXL>ur ¦..IA
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A FADA CONCHINHA
(CONCLUSÃO)

(CONTO rANTASTlCO)

— Po's vou
tenho familia,
var, não farei

Marcou-^e a
experá-encia.

No «domingo,

eu lá — disse Eloy : Não
se o Diabo Verde me le-
falta a pessoa a__iuma.
noite de domingo para a

„ logo pela ma.nhü, Eloy, se-
i guindo os conselhos da Fada, foi a uma

fi igreja encheu uma garrafa '"le -águia benta
y e pediu ao bispo para benzer um pão. A'-- tarde apresentou-se no pa!ae'o para ir ao
v

_á_l•____-.9. ¥ Wq

l
fi 

Eloy

"Séi^-^Cz^l^^f^^W €r e fazer Parar, ainda que
íT5V-=-0_{ jlCTr/^m^^^. to« eu me d&3lararei vencido.
¦^^t|#pü4S4_&_____ !«, * — Esta diio, respondeu EU

^^^l-*5^^ ar ^ O Diabo Verde contou :•--Sgç, — Um 1 dois 1 tres 1... —

mãos ele raiva. Mas, p?r_\intou finalmente-Muito bem 1 Vamos a vêr se você sa.be me dizer eme é que, quanto mais velholor, mais força tem.Ora, ora ! E' o vinho ! respondeu
Ji»JO> «_.

O Diabo Verde deu um pu"o e tercei acauda de desespero.

ev^y. 
n"° quiz "* m08trar desanimado e

. — X«Ã£ lia duvida ! Você ja venceu asouas primeiras provas, mas agora tem queapostar eommigo : Em erue é que você querarostar : no jogo ou na corrida ?
_ — Na corrida — respondeu Eloy depoisoe ouvir o conselho da Fada, levando amanga do casaco ao ouvido.Pois, então, vamos fazer uma combinação; vamos dar a volta ao tastello cor-rendo, tres vezes, passando de cada vez portodas as salas, desde a adega ate o sotão.Eu vou aideante; se você conseguir me pr>n-der e fazer parar, ainda que seja _m minu-

Esta dito ?
oy.

Y

montou

- sahiu cor-tendo.
Eloy era forte e ágil, mas o Diabo Verdecorria como uma flexa. Vinte vezes Eloyesteve quasi a alcançal-o, mas o Diabo es-c-pulla num pulo. Percorreram assim todoo castello e, ao passar pela sa'a em quocompletava a primeira volta, o Diabo Ver-de contou : — Uma 1 — e continuou acorre.'.

Eloy jã mal podia eomsigo. Então, ou-vindo um conselho da Fada, fez o seguinte-Fingiu que acompanhava o Diabo e escon-deu-so por traz da porta em que estava.
0 Diabo, julgando-se perseguido, conti.nuava a correr de sala em sa'a e voltou apassar por ali; mas quando elle deante doescrevente, gritando vicloriosament): Duas 1— Eloy fecnou a porta de repente, de modo

que o Diabo ficou seguro pela cauda. E pa-ra cjue elle não fugisse, Eloy tratou logo dedar um nó no pedaço da cauda que ficarado seu laido. De.-l.he um nó e atirou-lheem cima um pouco de água benta,
foi entrando. ' — Ai ! Ai ! — berrou o Diabo Verde es-forcendo-se cie afflição — não faças isso

a cavallo e correu atrás do
official.

2 
castello assombrado. O Rei mandou-lhe

_ dar um cavallo o ordenou que um official
o aooii.panhai.se arte o portão do castello.

X ¦fc'stavam todos preoeeupad03, julgandoO Jvoy .perdido, mas o escrevente não se com-
4. moveu, montou a cavallo e partiu a ga-A lope atrás do official.
.> .. Quando olv-garam deante do castello era
A .a. note fechada. O offi.iad parou o cavai'oe .dEsse somente 1 E' ali —. e voltou a toda:T a brida.
Q Eloy apeou-se, empurrou resolutamente. o portão e entrou pelo jardim. O castello pa-recia deshabitado. Não se via nelle uma só.uz, por toda a parte o silencio.

Eloy, com a concha escondida na manga
j, e levando constantemente a mão a cabecia Para ouv'r os conselhos que Fada lhe dava,

yy° 
s?ccar- V6e uma vela no chão e es-

Eloy assim fez. D'ahi a pouco apparceeua Mosca Azul attrahida pela chamma da O•veia. A
Eloy atirou sobre ella a rede, a.panhou-a <*>e matou-a com o salto da botina Xlmmec.»atarnente Ievantou.se um grande Àvento, qao wccoii o pântano. E quando o 9dia amanheceu, ja começava a brotar por ttoda a província uma vegetação esplendida Y

vincia ST. :E!°y 
governador dessa pro- 

'

— Isso eu faço por minha vontade. Ago -.
sati_f?UoP°'Je JK'dÍr ° <iue ****** (^ ****¦ 

§~ Heaí Senhor — -disse Eloy ~ eu ciuern A
___!_-* qy Vossa Mas^^e va ,...';;,,,. v
?-™ ,Ií«'d,r,pa'a mim a n,a° <la lina» Hè- X'¦--na, f.ll.a do meu patrão. O

• Dahi a pouco Eloy entrava em casa dè X-en patrão e dizia-lho assim 9
,-.i7"^eu car? Stinhor, communico-lhe «ao A.ao.posso mais trabalhar no seu cartório, yporque vou governar a província do Norte tpor ordem do Rei. ' <SO tabellião olhou para elle esrantado e'vperguntou fi

— Você está doido £
Não senhor, o que? eu estou é rico. Te- A

e.l0r^??u sr "',' ^**VU». -ou proprietário V. Castello Verde e tenho o titulo de mar- T4- t_. (J
Xrsíe momento parou fi porta do tabc-1- T

nan-""la 
carruasem acompanhada de orde- ò

Era o rei que vinha pedir a mào de Hele- Ana para Eloy. O tatoeUíão. deslumbrado, deu X
O

Aoeendeu uma lanterna que encontrou áporta e atravessou varias salas desertas ac-cendenido todas as velas que por ali en-controu. Por fim chegou a uma sala onde¦J. estava a mesa posta.
Eloy sentou-se e esperou! De repente viu, entrar um velho muito feio, vestido comuma sobrecasaca vewfc. muito comiprída <=fb

... * -jal anjjarecia uma longa caiida. Erre o
fi Diabo Verde, q>_e cumprimentou Eloy e pe--

guntou »__
—O senhor vem para se sujeitar ás pr0-vas do costume ?¦{• — Sim senhor.

o 
—Entao vamos ceiar — disse o Diabo- J. . -z um geslo e a«pparec?ram em cima daA mesa manjarei? estuperudos.

X Eloy sentou-Ee e disse :
A —Eu trouxe ceia para mim e estou dis-
* S^ ,a C?mev OT scas rnanjares se o se-
fi 

nhor tambem comer o qu. eu lhe trouxe.
_r..»a dlto — respondeu o Diabo.

X - ¦Bntao Kl°y coJIoco. deante delle um «ne
'yy*0 pa,?' nias loeo d€u um sal(o muit.j.{, affllcto, gritando :

A — Miserav.l 1 Isto £¦ pão bento '
— E mesmo — respondeu E oy  Foi

fi tew que eu trouxe, o senhor não quer co'
roer? Então tombem et, não como do ríue OT senhor tem ahi. "

O O Dialio estava derrotado. Não tevê ou-
tro. r.-nif-eli.j senão passar a outro', exer-A cicios. " J

v — ?ata bem — disse elle — vamos aA ver si, você responde a tres perguntas mi-

Vamos a isso — respondeu Eloy
X , 

""'^US!8. fimao« diea 'a — <ine é que nãov tem priTio.pio nem fim ?
y ,-__-____í__ir^.,ora ! E' a eircnm-erencla —

^ O Diabo Verde ficou muito aborrecido,
.Y mas perguntou ainda " "'
X — Pois diga lá : Que ê que quando está
y quente esta mais fresco ?

ora ! E' o pão ! — respondeu

ti o

— Ora.
à Eloy.
Y Desta vez o Diabo chegou a morder as

Solta a minha cauda e eu farei'de
mais poderoso imperador do mundo.Não quero, respondeu Eloy.

r-~ Solta-me, eu te darei todo o ouro quequizercs.Xão quero — respondeu F.loy — Só í»soltarei com tres condiç^Ves : D — deixa-rãs este castello, oara nunca mais voltares
a ele; £» — restituirfis a vida a todos osinfelizes que vieram aqui antes de mim; 3«— flesará, para sempre 110 inferno. Juras
isso pela tua cauda.

Juro — murmurou o Diabo Verde.
Então Eloy soltou-o. O Diabo immediata-

mente desarroareceu e appareceram os cem
fidalgos, que tinham sido encantados nocastello.

O Rei ficou satisfeito com e«,ta vict.>-:._
de Eloy, que lhe deu o castello e o titulo deMarquez do Castello Ver.l ¦.

<*>
Alas Eloy voltou para casa d~ seu patrãosem d:zer a «pessoa alguma o eije lhe acon-tecera.
Passados alguns mezes elle disse á Fada •

—Senhora Fada Conchlnha : ha no nor-te deste reino uma província coberta porum pântano mortífero. Ninguém pôde viverali e o Rei tem grande desgosto com isso.Ensine-me um meio de secear aeiu<>_le pan-ta no.
p«"ra auo ? — perguntou a Fada. Tu:* estas rico e mare.uez; que mais queres?Quero casar com a filha do meu pa-trac>, c_ue 6 a moça mais bonita des-ta cida-ce, e multo boa de coração.

. — I>o|s bem. disse a Fada, vae ao palacio do Rei e annunciaJhe que em uma sónoita farás secear o pântano.Eloy assim fez. O Rei lhe disse que, .<¦ >
elle conseguisse realisar tal prodígio, faziatudo quanto elle lhe pedisse.Bloy arranjou uma rede de gaze e poz-sea caminho para o pântano.

Chegando ali, a Fada lhe disse !»Esse logar está encantado por umamosca azul. Basta matar essa' mosca para o

' (rni f' v' 
ml' ?' via V Â

JILJ o
y\>ü f^: 9

O diabo Jicou com a cauda 7>ret:a na porca.

logo o seu consentimento o o casamento rca-lisou.se, em uma bella tarde do mez se-
guinte.

Mas desde esse dia a conchlnha de-pp.i-¦ • Eloy nunca mais tornou a v.'r aKü d_i.

%

NO EXAME

ò
<5

ó

$o•!•
o
9.
ò•./o

O professor — Peide dizer-me quaes são aos ossos elo craneo Y
O alumno (depois dc um silencio de rc- 6f.exão) — Espere um pouco. Eu não me Tlembro agora, mas tenho-os todo. na ca- V

beca.
fy***Ò+<>*<W
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QÍÍO
AFFONSO E DEOUNDA OU O ENCANTO DA ARTE E DA N ATU RE Z A — (46)

KFOI.SO, o Vieróe do meu conto^^iasceu
em Portugal. D. Ramiro. seu pae, á
mercê, tio sOmente, devia as riquezas
e as posições que dtsfruotava. _

Oriundo de familia obscura, mas
dotado de caracter flexível, ao gosto
pela intriga e pela ambição, soube in-
troduzir-se na cOrte, conquistar ami-
gos, fazer política e tornar-se, emfim.
o favorito do rei. Affonso foi educado
em Lisboa, no sumptuoso palácio do
sen pae. Filho único do homem mais
poderoso e mais rico do reino, a vil ba.

X Julaçiio sercou-lhe o berço e corrompeu seus primeiros annos
yv dc existência.

D. I.iuniro, sempre occupado em grandes projectos e pe-
T 'rjiicniiias Intrigam, não podia ser um pae assíduo e vigilante e

viu-se por isso obrigado a entregar a educação do filho a
*»• nulos estranhas. ,
(j Affonso teve professores dc línguas, de historia, de geo-
•!* graphia, de mathematicas. de musica, de dcseíiho; todos fize-
Ç) ram o elogio permanente da suas aptidões maravilhosas, de
__. seu talento, de seu gênio; entretanto, Affonso aprendeu uni-

$camente a pintar flores o tirar alguns accórdes da guitarra.
1_ bastava para encantar as damas da corte. Affonso, entre-

T tanto, fazia-lhes acreditar que era profundo geometra, excel-
Q lente physico e grande chimlco; affirmava-o com sinceridade.
•I- Seu governante, seus mestres, os pagens c os innumeros
() bajuladores de seu pae, sempre lhe diziam que era ura gen.o,

Sum 
prodi6"io, o o menino nunca, duvidou da verdade de taes

a.firmagões. Julgava-se não só o joven mais disUncto da corte.
1. por seu talento, por sua instrucção, como também achava que
A seu nascimento era tão illustre quanto a sua fortuna con_>:de-

ravel. 13 era assim parque seu pae, nos momentos de folga,

Ocompuzera 
uma soberba genealogia que remontava sua ori-

, gem aos tempos fabulosos des Lusitanos.
Assim, o frueto dos lazeres de D. Ramiro servia, apenas,

y para enganar Affonso. O mundo e os cortezâos não acredita-
•f vam facilr.vníe nos nel/ios titules, que se encontram apenas
(j quando se faz fortuna. Affonso. porém, vão, futil, não via
•j. iv.ima do _iae o de si senão o soberano e os principes dia
A f_.t_i.ilia real. Não obstante, embriagado de orgulho, cheio de
_V. ignorância, de .presumpção, de fatuidade, insufflado pela li-

sonja, pelo elogio, Affonso nâo estava de todo perdido. Tii-
nha coragem, bom coração o talento, mesmo. A Inconstância

T da sorte preparava-lhe a mais proveitosa das lições.
D. Ramiro devia a posição que oecupava á intriga e a

•!- Intriga mudou sen dtestino. Cahiu 110 desagrado do rei e foi
Q despojado de todas as.honras. Affonso tiinha então dezesete
.;. annos. ?

A imprevista mudança não só tirou a D. Ramiro o que

?v 

podia lison_*ar-lhe o orgulho, como também lhe arrebatou eran-
de parte da fortuna. J_i tinha dividas. A desgraça em que ca-
hira tornara-lhe os credores, antes tão pacientes e moderados,

f importunos o apressados. Foi preciso, para satisfazel-os. ven-
(S der terras c vcndOl-as por preço muito abaixo de seu valor real.
X Emfim, D. líamiro só salvou de toda a fortuna que possuía o
A soberbo palac:o de Lisboa. E' verdade que tal .palácio continha

ainda lmmensas riquezas em quadros, moveis, pratarta e, so-
T bretudo, em diamantes. D. Ramiro, obrigado a so desfazer da'' magnífica morada, e-iperava apenas uma occasiüo favorável,
jh quando um acontecínr.ento terrível veiu culminar seus in-
0 lortunios.
4" Não revelara aiinda ao filho que a precária situação fi-
() nanceira em que se achava o forçava a vender o palácio e
j. a retirar-se para o interior de uma província. Resolveu, assim,'- falar-lhe oom sinceridade da situação em que se encontrava

e procurou-o uma manhã.
Uma vez a s6s, disse D. Ra-

miro :
— Affonso, deves conhecer

o effeito que sobre ti causam as
minhas desgraças.

A — Pae, respondeu Affonso,
ouvi dizer, durante o temp0 em
que víVeu em graça, que ne-
nhum ministério fora tão glo-
rioso como o seu, que a nação o
admirava e o queria : assim
penso que a dedicação do povo
e a gloria devem consolar sua

•{• Injusta desgraça. Ainda temos,¦perém, amigos. Quando meu
pro quizer recebel-os, elles vo!-
tarão, não ha duvida. Nunes,
D. Alvares e muitos outros q-ue

X tenho encontrado m'o disseram,
bem como adeantaram que va-

Í* rios delles não 0 procuram para
melhor poder auxilial-o cm se-
gredo.Restfim-lhe.alnda, meu pa-,
uma fortuna Immcnsa, um nas-
cimemto illustre — o qualquer
ataque da inveja nunca poderia
escurecer o facto de ser o se-
nhor o maior fidalgo do reino.

— Affonso, interrompeu D.
Ramiro, ignoras que o nome de
meu pae era totalmente desço-' nhecldo 1

—• Não — respondeu Affonso, eu o 3abia, mas tamíbem não Yignorava que o senhor encontrou, ha annos, velhos títulos que T
nos igualam a tudo a que ha de maior em 1'ortugal. O senhor \)
mesmo meu pae, mostrou-m'os um dia, encerrados num cofre "t*
que havia no sou gabinete. Q

Ouvindo taes palarvras, D. Ramiro suspirou. Tivera, com >>
effeito a ridícula, vaidade de comprar uma gienealogia e sentira A
depois do infortúnio quanto esto indigno embuste era despre- Xzável e supérfluo, Percebia, emfim, o que a vaidade até então Xo havia oceultado, isto é, que todos, excepto o filho, conheciam- ylhe o nascimento e moquejavam de suas loucas pretenções. T
Bem queria desvendar tudo a -Affonso, mas ao mesmo tempo 0hesitava em fazel-o conhecedor de tão baixa -mentira. Nesta -jl-
perplexidade, guardava tristemente o silencio quando, de re- A
pente estremeceu e viu Affonso abanar com a cabeça. D. Ra- X
miro empallicleceu e levantou-se. ÀSalve-se, meu pae ! — exclamou Affonso; dS-me o Y
braço, venha... Á

Pronunciando taes palavras, puxou depressa o pae. No ymesmo instante ouvem-se mil gritos confusos: precipitam-se T
para a escadaria; uma parte do terraço se abre aos pés de VAffonso; para não arrastar o pae na queda, Affonso abando- 4"ria-lho o braço e, cahindo com os destroços da parede que Qrue, desaipparece aos olhos de D. Ramiro, attonito. •$•Ligeiramente ferido, Affonso levanta-se e vê que esta no Áre;;-do-chão do gabinete do seu pae. No melo dos escombros Xque o cercam, dois cofreszinhos apparecem: um contém todas Aas pedrarias, outro .encerra os títulos genealogicos tão gabados Y_a por D. Ramiro. Affonso não hesita : querendo, pelo mo- Xnos, em tão horrível desastre, salvar o que lhe parecera mais Vvalioso, apanha o cofre onde estão os pa.peis. Corre, então, para Ta (porta e entra no jardim; mas. inquieto pela vida do pae, 0com .perigo de vida, entrou na casa, quando ouviu a sraa voz Xe um momento depois o viu no outro lado do jardim. Foi com Adifficuldade que correu para elle. O terreno que pisava, se- Xmelhante a um mar agitado por violento furacão abaixava e '
se elevava sob os s?.us pés. Aos ouvidos chegavam-lhe ruidos 4*subterrâneos semelhantes aos rugir de vagas em fúria, que- 0brando-se de encontro a rochedos. 4"

Affonso eambotea, cae, levanta-se, cae de novo e não <>podendo suster-se nas pernas, escorrega, rola o arrasta-se com •!•esforço. Vê a terra tender por todos os lados e formar lonuos Aahysmos de onde sanem fogos scintillantos que sobem e des- Xapparecem no espaço. O céo está. escuro, coriscos cortam as Ânuvens sombrias que o encobrem, a tempestade, ameaçadora Ydesaba. Affonso vé sobro a cabeça o raio ameaçador e o in- Xferno entreabrir-se a seus pés. Lo_,"o depois, quando pensa Vapproximar-se do pae, um novo tremor o afasta ; o saior lnun- Tda-lhe a fronte; os cabellos e as roupas estão cobertos de terra 0e de pó; na dolorosa desordem, porém, nunca abandonou o 4*cofre: imagina que D. Ramiro o receberá com alegria. Tal (>idéa duplica-lhe as forças e a coragem... Bmíím, está ape- _j.nas a dois passos do pae, que lhe estende os braços. A1—1 Meu pae — exclamou Affonso, está aqui a caixa. X
1—' São os diamantes ? — interrompe D. Ramiro. XNão, nâo — responde Affonso, soube bastante escolher: ysão 03 papeis, os titulos que salvei T
D. Ramiro, consternado, levanta então os olhos para o céo. VSou cruelmente castigado pela minha ridícula vaidade 1 jj*E nada mais poude dizer porque os soluços abafaram-lhe as Q

palavras. Affonso. muito preoceuipado. muito agitado para po

¦rxSL ' %... .%radas, as colu- Á
stava-se a crer V
pudesse produ- T

der comprehender o sentido das palavras paternas, continua Qno engano em que sempre vlveü e approxima-se do pae, que o _j„
recebe nos braços... A

Um instante do calma offereceu-lhes opportunidade de X
olhar os objectos que os cercavam. Estavam sentados deante /y
struido ha dez annos, tão novo, tão brilhante, que, agora, era V

a_.enaa ruina l
Vendo os telhados abatidos, X

as pllastras quebradas
mas por terra, eus
que o tempo só p„_
zir tão terrível revolução; paro- v
cia que foram precisos secalos v
para destruir um menumento Ç>edificado com tanta magnificen- X
ela e solidez; e, entretanto, A
aquella horrível destruição era Xobra de alguns minutos ! Aquel- X
le jardim, obra prima de arte e Y
de natureza, nada mais offerec. T
senão a imagem do chãos. Na- yda é mais do que uma massa V
informe de areia, de pedras e fo- Qlhas seccas. Ahi, naquella ma- ¦?•
nhâ, ainda se admirava uma A
soberba cascata, que desappare- X
ceu. Em logar da montanha ar- A
tiflcial que custou sommas pro- Y
dlglosas, apenas so vê uma co- T
va horrível ! Em que se trans- yformaram os bosques de Hrríoei- v
ros, as estatuas de mármore, os
jarrões de alabastro ? Delles
restam al_runs vestígios em ira-
gmentos quebrados; o o resto
foi tragado.

{Continua no próximo numero)
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O CONSELHEIRO
REVISTA INFANTIL EM 4 ACTOS

iíATBXr/Ji ARRUDA

A scena passa-sc cm S. Paulo^jno lar-
go de Si Francisco. Ao levantar o
panno' um senhor idoso e bem trajado
passeia vagarosamente, ú espera do
bonde. Este senhor será appellidado

,por "Conselheiro"', devido ao seu ha-
bitj de dar, a todos, bons conselhos.

(Continuação)
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COMO D E VEM OS M E XINOSf

ESCREVER

Como escrevem vocês ? Dc que maneira
seguram na canela ? Vamos mostrar dois
modos de segurar a caneta para escrever.

No 2" a mio segura a caneta segundo
as velhas regras
da chamada^
calligraphia in-
gleza; no 1° se- .
gura segundo o '
methodo m o -
derno adoptadei
em França e
nos Estados
Unidos.

Cada um de
nossos leitores
poderá m 11 it o '

facilmente, tr
perimen t a 11 d o

as vantagens do

m

í

Almofadinha — V. Ex. não sc illuda.
Sinto-me tão dcpaupcradei devido a sttr-
menage resultante dos altos estudos a que
ultimamente me entreguei, que parece-me
impossivel coordenar duas idéas.

' Conselheiro — Perfeitamente. O regu-
Jar funeciortamento do cérebro dcpeinle
muito do • nosso estado physico.

Simplicio (Ao publico. Faz gesto de
nada comprchcndcr).

Ai.moFaiunha — Meus sana in corpore
sano.

Conselheiro — Vou comprehcndendn
que tenho a honra de tratar com um pc4y-

III ACTO

(Conselheiro c Simplicio conversam a
meia vos. Entram duas moças discutindo).

A. — Não senhora, fui eu a primeira no
concurso de belleza !

B — Mas eu c{a quem merecia o Io
logar.

A. — Fciosa !
B —- Não sou bonita, bem sei, mas sou

muito sympathica.
A. — Sympathica (Ri) c synonymo de

feia !
B. (Ao Conselheiro) — V. Ex. não acha

que eu tenho razão? , oferta .de <aneue azul
A. (Ao publico) - O sclecto auditório 

^^^'fãrie) - Oiae
é que deve ser o uiz nesta causa. Exmas. vermeto

X Sras. e Srs. tenham a bondade de dizer
*- com a maior <f raoqucza: Qual de nós é

a mais bonita ? (Aponta para si), ou por
outra, qual dc nós é a monos bonita ?
(Aponta pára B.)

Conselheiro — Exmas. senlioritas: Que-
rem acceitar um bom conselho ? Fale cm
primeiro logar a mais velha.

(Ambas abaixando a cabeça saltem des-
apontadas).

Conselheiro (Ao Simplicio) — Ora ahi
está como involuntariamente acabo de of fen-

Ã der a susceptibilidade destas duas senhori-
+ tas. E' isto, meu amigci, com senhoras não

sc pôde falar em idade. E' o único pacto
T cm que todas elas pensam do mesmo mo-
X do. (Ri). Ora esta !
A Simpucio—A gente pensa que muié não -
•í- guarda segredo. Pregunte quantos anno ella ( ' '''••

tem. pra vê se cila conta; capais I...
+ Conselheiro (Ao Simplicio) — Psiti!...

X Alii vem um almofadinha.
X Almofadinha (Entrando) — Boa tar-
»;. de, meus senhores.
<> Simpucio (A'parte) — Oiie... K' um
+ hoine... Eu cuidei que elle disse quc era

uma ar mofada, um travessêro...'a Conselheiro 
(Ao almofadinha) — Boa

tarde. .„.,,^ ~. ,—
Almofadinha (Ao Conselheiro) — Po- Entrara assim na conversa

eierá V. Ex. informar-me que horas são !>. braço dado ás írance/as
Deixei em casa o meu Pateck e não con- Allemãs e vice-versa.* 
fio absolutamente nesses chroiiomctros dc Em vez de tantas misturas
rua. Seria mesmo um cuca

Conselheiro — Com muito prazer, ca- Sc todas as creaturas
valheíro. (Tirando o relógio) São 5 horas Falassem só o Espcranto.
em ponto.

J Almofadinha — Pardon, Ex., 17 ho- So assim se acabava

X ias, aliás. Vejo-me obrigado a aguardar Essa cstrangeiro-mama;
X aqui a passagem casualmente espontânea E toda gente falava
X de um taxi quc me conduza á placidez Dc modo quc se entendia.

0 de meu chateou, onde me entregarei aos Quc a moda faz hoje a gente
+ braços de Morpheu na minha chais.- Não saber mais con™ f ai ;

longue...
Conselheiro — Note-lhe realmente na

physionomia um ar accentuado de fadiga.
E, naturalmente, procura fugir do bulicio
das ruas

verificarcomsigo mesmo,
110vo methodo.

Descanse o braço sobre a mesa e segure
a caneta na i* posição e escreva uma li- '

ilha.
Sentirá quc todos os músculos do bra-

ço estão em seus respectivos logares, li-
mitando-se o esforço ao pulso e á mão.

Agora, sem mover o braço, passe a se-
gurar a caneta pelo methodo antigo. Im-
mediatamente sentirá que todos os mus-
culos do braço .ficam torcidos e obriga-

o meu
é vermeio...

Conselheiko — O seu grande preparo
kitellectual excita-ine a curiosidade dc sa-
ber-lhe o nome, a origem, a posição so-
ciai, etc.

Almofadinha (Dando-lhe um -cartão,

depois de dobral-o em um dos cantos) —
Aqui tem o meu bilhete de visita. Au re-
voir ! (Ao Simplicio diz adeuszinlio com
as pontas dos dedos).

(Ouve-se a buzina de um taxi que elle
chama c sáe ás pressas).

Simplicio — Que ifcitio de home e
'esse ? Tá vestido que nem muié. (hntla-j.
apertando o paletot e fazendo tregeilos).

Conselheiro ¦— Cousas da moda...
Cousas da moda. (Canla a cançoneta

Cousas da moda", dc F.uslorgio V

A moda faz com quc a gente
Não saiba mais como fale;
Por isso eu acho prudente
Que t[«em não sabe se cale.
Vendo uma moça elegante
Cheia de renda c de enfeite.
[Ninguém mais diz que é chibante
E sim que esta "up-to-date"

Hoje as palavras inglezas

Por isso eu acho prudente
Quc quem não sabe sc cale.

(CAE O PAN MO)

FIM no III ACTO

dos a um esforço inútil. Para os quc sao
obrigados a escrever durante longas ho-
ras, a adopção do methodo moderno era .
dc grande vantagem.

POR OUE FEVEREIRO TEM*
28 DIAS

Algum dc nossos leitores já sc teria lem-
brado dc indagar por que razão o mez de
Fevereiro tem somente 28 dias, salvo nos
annos bissextos ?

E' uni ponto que muitos ignoram. Issa
sc estabeleceu 46 annos antes de nossa Era,

quando Júlio César, de accôrdo com os
cálculos astronômicos, fixou a duração do
anno em 365 dias. Cada mez ficou tendo
tiesile então 30 ou 31 dias, segundo o mo-
vimento da Lua. Succedeu porém, natural-
mente, que o ultimo mez não poude ter
mais de 28 dias para não passar do limite
estabelecido. Por que ha que advertir que.
entre os Romanos, Fevereiro era o ultimo
mez do anuo. Durante muito tempo, dc-
pois de Júlio César, a regqlaridade não
existiu na ordem dos mc/.e*;, passou-se a
contar da Paschoa o inicio do anno. A i
partir de 1563 uma ordem dc Carlos IX J
dispoz t;-'.;e o anno começasse cm 10 de Ja. j
neiro. Fevereiro porém conservou o nu- J
ir.cro de elias, que tinha c assim tem con- (
tiiuiado. 1

PENSAMENTO

Educar a mulher é dcscnvolvcr-!he cs
bons instinctos, é dar-lhe a idéa luminosa
de uma ingente superioridade, é povoar-lhe
o cérebro das noções do justo, do útil e do
honesto. — /. M. Velho da Silva.
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! ) Primeira Communhão das educandas da Casa dos Pobres Pequeninos, na capella de Santo Ignacio, em Botafogo, a
25 de Maio findo; 2 e 3) Luiz Pelippe e Heitor, fiihos do Sr. Sylvio de Paiva e D. Ada de Paiva; 4) Heloísa, filha
de D. Alice dc Paiva Ortigão e Lêa, filha do Sr. Sylvio de Paiva; 5) Julinho, filho do Sr. Renato Paiva eD. Odette

Andrade Paiva, todos de Santa Theresa, Estado do Rio.
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O Qliai3<^ozÍ3\lxo Vermelho

O lobo saltou então para a pobre velhinha e.
escancarando a enorme bocea, engullu-a, sem dar
tempo & menor defesa da avõzinha do "Chapêozi-
nho Vermelho". Mas o: lobo, que não comia ha tres
dias, não ficou.. .

saciado da fome em que es-
tavã e, pondo a cabeça a louca da
avôainha, foi deitara na eam*.
esperando a -chegada da^rnenma
para engulU-a também. Momentos
depois chegou "Ctapéoanlho. ..

...Vermelho" que, encontrando a
iporta aberta, entrou no quarto da
avózinha— Oh;! minha avózinha,
tens hoje Una olhos tao grandes ! —
E' ,para melhor te ver ! —¦ reapon-
deu o lobo, procurando imitar a.. .

...voa <Ja velhinha. — Oh ! minha avô, que vo«
t5o rouca ! — B' para que melhor me ouça» ! —
disse o lobo. — Oh ! minha avô, que bocea tâo
¦gjrande t — E' para melhor te enjgulir ! E, de um
salto, o leibo attrou-se a "Chapeozinho Vermelho",
devorando-a com roupas e chapéo.

*—i *—¦ r— :—

Ora, o pae de "Chapeozinho Verme-
lho", vendo a demora, da íttha, sahiu
cot..o seu eao de cacaa procural-a. O
cao, farejando aerúi e aceda,, foi ter
justamente & porta -tia oaaa dã avOzlnha.

O corajoso caçador . nae>. -hesitou um instante:
¦entrou resoluto e viu na e*anm da velhinha o tobo
elert-mindo : a . sést.a, fazensio. a digestão dos dois Vi-
verftes que haivia eleivorado. Rápido, visou a cabe»-
eja da fera o matou-a com vim sô tiro.

Depois, com afiada faca, abriu a barriga do
labo tirando de dentro delia a filha e * avizinha,
náe? felizmente, ainda estavam cora-viâa, parav
Mim. de" toda a famlMa. "Chapeozinho Verme-:
lho", voltando e. casa, abraçou oa pães e. ..

.. .promeíteu-lhe» nunca mais Be dís-
trahir peleis caminhos e, sobretuxio, con-
versar com quem n&o conhecia, corno o
lobo, que, mostrando-se ami^o a prLvcS-
pio, era uma fera temível.

v (FIM)
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EXPLICAÇÃO — Figuras : I, columíias; II, con-
solidantes ou cantoneiras das columnas; III, Base
do brinquedo; IV, Lili; V, paizagens para distar-
çar a ipenduia; VI, Pêndula, que depois le fechada
ifórma um sacco para receber o nickel de 400 reis
ou areia; VII, banco do balanço. Além da
cartolina e gomma, são necessários mavs um fio
de ferro (arame), duas piassavas (de vassoura),
alguns pedaços de cortiça e um nickel de 400 reis.
O nickel pôde ser substituído por um pouco de areia
fina. Schemas : — O m. 1 mostra o modo de armar
o banco do balanço; o n. 2 mostra a pêndula, den-
tro da qual vae o nickel de 400 réis, como dernon-
stra o circulo pontuado; o n. 3 mostra o conjuncto
das duas columnas, a pêndula e o banco; o n. 4
mostra o eixo curvado e o modo de pôr as cortiças
nas piassavas. As letras aa, inidicam piassavas; b,
arames; c, cortiças e d, o circulo pontuado do nível.
O terreno, fig. I, deve ser pregado num papelão

^_  maior ou numa taboinha. 
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11 Juquinha. filho du Sr. Nicomedes de Carvalho, residente em Sant'Anna de Cutaguazcs; 2) Aurelia, filha do Sr. Al-
ctbiades Fontes Leite, nosso assignante em Jaboticabal, S. Paulo; 3) Jorge Henrique Ribeiro, de 6 annos, residente em
S. Gonçalo; 4) Martha, de 12 annos, filha do Sr. ChristianoBischoff e D. Regina Bischoff, residente em Barra do Ri-
beiro, Rio Grande do Sul; 5) lldefonso de Medeiros, de 5 annos, sobrinho do Dr. Alcides Maya, residente em Alegrete,
Rio Grande do Sul; 6) .Carmen, de 3 annos, filha do professor Pedro Moura, director do Collegio Bahia; 7) Tabajara,
àe 3 oiifiM, neto do Sr. José Vidigal, negociante em Jaboticabal; 8) Pedro, de 4 meses, filho do i" tenente da Força
Policial, Adriano Fontoura Mynssen; 9) Fernando Ferraz Machado, filho do Sr. Helvidio Fagundes Machado, residente

cm Cravinhos.• <h<>-k>+o+o+o+o+o+o+o+o+o+o+o+o+o+o+o+o+o+o-:-^^ £•
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s ORIENTACXO rELO SOL

?<iue 

é a Terra dotada.„
Certamente vbcês todos o le

prehcnderam os dois movi

'Meus camaradinhns :
O nosso querido Vovô, cujas sabias e

.ttiahentes lições enchem :i primeira pa-
¥ gina do nosso' jornalzinho, explicou, mira
<J dos últimos números, os movimentos d

Torra dotada.
leram c com

os üois movimentos de
transladação e rotação rtue a Terra exe

Y cuta (u primeiro em volta do Sol, em uni
T anno e o segundo em 24 hoxas, era torno
O do seu eixo, que ê a linha imaginaria que
<•,• une os ipolos).
A Pois bem; em virtude desse movimento
X de rotação, que ê o que produz os dias o

as noites, o sol appar-e; pela manhã a
•leste", atrave-ssa o <:éo descrevendo um
semi-circulo, o esconde-so a tardinha, do
lado opposto ou "oeste".

Ora se ello apparece .pela manha a
lesto o se occulta á .tardo a oeste, temos
ahi um exceHente processo de nos or^en-
tar pela manhã o á tarde, nos dias
claros em que vejamos o Sol.

Se for d3 manha - - basta <r.ie estenda-

,'erno), o sol pôde nos fornecer ainda in-
(licações bastante approximadaa para
orientação, não somente nas horas do'nascer" e "pôr".

As horas em que o Sol nasce o se oc-
culta variam com as estações; mas podemosconsiderar como horas médias — 6 e 1S
horas (actualmente C-30 e 17-30).

A's 6 h. o Sol apparece no horizonte
do lado de leste, vae subisdo, passa as 1-
horas peía linha norte-sul ou meridiano
local; d'ahi começa a descer para o lado
de oeste. oceuUando-so ás Í8 horas.

Se vocês tomarem uma bússola e ob-
s-ervarem a potição du Sol as 9 h., meio-
dia e 15 h., verão que ás 9 elle está na
liireeção de N" B, ao meio-dia na direcção
d0 N, e as XS do N O.

Dessas direcções deduzirão os demais
pontos da rosa. E assim têm vaqêys du-
rante o dia cinco momentos em que se
podem orientar pelo Sol.

E' preciso entretanto que não percam
<">e vista que essas orientações sõ serão
reaes nas uroximidades do inve.riio, vai-
liando mesmo assim a segurança de sua
indicação para cada ponto do Brasil, com
exoepção dos Estados ao Sul do Rio de
Janeiro, nos quaes os escoteiros podem, em
qualquer época, adoptar esse processo.

O facto desse meio de orientação não
eervir senão em determinado periodo do
anno é que vae constituir o assumpto da
nossa próxima conversa. -

NOTICIÁRIO

Domingo, 11. alg-uns grupos da Asso-
eiação de Escoteiros Catholicos, reunidos
iri-.m total de 120 escoteiros, e sob a di-
recção do dedicadlsslmo instruetor te-
Chniõo ser.ll daque-lla Associação, Dr. J.

ç-seus •$•
ue é Q

$

B. Peixoto Fortuna, fizeram uma visita V
de confratemisação e incentivo aos
i-mãos do grupo de Jacarépaguá, q
o n. 13 da Associação.

A tropa foi recebida por seus câmara
das no Tiro n. 24!), onde o-presidente do Y
Grupo 13, tenente Alcino Artidoro da £
Costa, saudou os visitantes em palavras y
repassadas de calor e patriotismo. v

O resto do dia £oi cheio por um utili-s- O
sim0 passeio do propaganda, no qual os -»-
escoteiros fizeram varias demonstra. A
ções. como lutas, jogos, sorcorros de ur-
geneia, etc, sendo sempre vivamente aP
prendidos pelo publico.

Terminaram a tarde por uma visita an i
presidio de Jacarépagjá que foi incon- y
testavelmente a. melhor parte do <lia, já •!«
pelo aproveitamento que colheram, pondo- a.
se em contacto com. os que soffrem, já y
pela opportunidade que essa visita lhes V
deu de prestarem a sua boa acçãn diária, O
levando aos infelizes reclusos o conforto 4-
de sua bondade e alegria. A

Para o presidio de Jacarépaguá sao .j.
transferidos os presos de bom comporta- A
rr.unto e por isso mesmo têm elles 1.1 uma V
vida de relativa liberdade, habitando um i
barracão amplo, cercado por simples gra- V
de de arame. A vigilância é restrieta, u
nenhum delles pensa em fugir.

Durante aLgumas horas os nossos es- *.
coteiros passaram em. bondoso convívio A
com aquelles1 infelices, oue esquecendo Y
ipor alguns momentos a triste situação A
^m quo vivem, acom!panliaram-n'os ao viu- •!•
lão nos seus cânticos patrióticos. ()

Era um espectaculo emocionante o .j.
centacto daauellas consciências p-urisst-
mas dos nossos escoteiros com as cor
sciencias rudes, mas arrependidas, dos
clitsos .

o

n-os o braço direito para o lado em qu,- o
Sol vem nascendo, que é "leste e tere-
mos evidentemente "oeste?» e*W«da. o
-r.orte." na frente e o sul paia as

estenda-O costas. , . ¦'_,
J. Sa fôr de manha — hasta mu.
Aço esquerdo para o lado em que o Sol

está se oceultando, que é -oeste_ e lere-
T mos da mesma maneira "leste" a direita.

o "norte" na frente e o "sul" nas costas.
Í" Estou certo de que não se perde por estar
ô a repetir um- assumpto que 6 de tão gra'-'-
?!• de importância para os escoteiros. Todos
A sabem theorieamoiite isto, mas tenho" 

observado que, quando chega o momento
de executar o processo de orientação pelo
scl, a maioria atrapalha.se e é incapaz
do o fazer, razão por qua eu aconselho
quo pratiquem a orientação continua-
mente quasi como uma mania, até adqui-
rirem'tal capacidade que possam se ori-

X entar machinalmcnte.

T Os camaradinlias podem ainda
Y var facilmente que. "n*sta época
•!• ro em quo estamos" (proxlmldadi

obser-
do an-
do In-

"2
0

o ti. *

(Do "L'ec1alrenr de Franci") T

40*<X<XOv<>*0*<XO*0*<^0*^^^
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-f-*-- em-S* ^aul°' da ¦*•«•*«. escola _ m. -._.-..., ... .de Ba<len Powell
Ao regressarem, os presos pediam aosescoteiros que voltassem mais vezes ainda,

9 levar-lhes dias da alegria como aquelle
duo haviam passado.

TO sob as bênçãos de quantos havhimassistido a-quellas scenas voltaram felizes(is escoteiros, tendo encerrado tão bem oseu dtfi oom a pratica da bonissima ac-
ção.

eOMMl-MO_tA0__O DE "ItlACHUKLO"

Km commemoração fi. memorável data
da nessa historia naval, os escoteiros do
Fluminense F. C, ao3 quaes "si inoorpo-
lan-.m on eatliolicos de Botafogo c os es-
cotelrcs de Nlctheroy, fizeram uni pas-seio pela eida.de, indo até a estatua do
Almirante Barroso, prestando ali eonti-
uenclas, cantando vários hymnos pátrio-ticos e depositando no ;-e-lestal da esta-
tua nma coroa de flores naturaes.

For onde quer' que -passassem os va-
lentes o correctos escoteiros, mereciam a
admiração publica pela sua Impcccavel
íi n ].i a.

Acompanhou-os lambem uma "aleatéa
da lobínho." o um grupo de "guias" (esco-teiras) da vizinha capital.

<5> <í> <$>

NOVAS COMMISSOSS
LIADAS A* A. 1.5. EL

REOIONAES FI-
DE S. PAULO

O movimento em todas as demais Com-tinúa, sob aa vistas patrióticas do governoestadual, num rsconfortante e animador
progrcttfio.

Nada menos do cinco Commissóes Regio-naes filiaram-se o mez passado t, A. B. B.Sao ellas das cidades de Ai-aráquara,
Agudos, Assis, Albuquerque Lins e Bernar-dlno de Campos, todas com excellente3 ef-fectivos.

O movimento cm todas as demais Com-missões tem sido intenso. As excursões 03acampamentos, as visitas de confrateri.i. a-çao entre tropas se suecedem numa activi-oadj quo Iksiii demonstra o espirito esco-o a o patriotismo que anima os diri-

Brevemente, devem se reunir om Campi-nas, para um grande acampamento, as tro-pas das cidades eircumvizlnhas, num totalde perto de 800 escoteiros. Esse especta-culo medito da reunião de tão grande nu-mero ue escoteiros num acampamento des-per.a entre as populações locaes um vivis-simo interesse.

"tiANCANDO" O ACAMPADO
(Da frio, dc chuva impertinente. Doisescoteiros, todos encapotados, encontram-seíi a rua):

Bom-dia, Juvenal.
I-íom dia !.. .--.Nada quente, heim?... Que tempopara férias do Paschoa !Realmente... possin-.o tempo. Era o<H_a pensava pela manha, sahindo da bar-raça. '

-—¦ Sahirvdo de onde?...—¦ Da barraca, ora essa.Não ! Nio creio que tenhas tido acoragem de acampar com semelhante tem-po !
Por que não ?Pois então, meu velho, tons as coitasdo cimento armado. E ond* é que acam-

paste ? Conta-me Isso.Primeiramente subamos para a ca!-
cada, para eslarr.ios' traixjiiillos, e prestaattenção : Armei a barraca hontem aoanoitecer, num logar extraordinário. Ne-nhum ruido a não ser o de um filete cia-ríssimò do água q-ue pingava... Não sesentia o mais ligeiro vento, tâo abrigadoera o logar. O templo de arrumar o interiorda barraca, o lavatorio, traçar alguns si-gnaes de pista nas proxmidades, e metti-me docemente nas cobertas.Mas a terra devia estar encharcada...E os i>üos ? Para que servem nins ">
Armei um verdadeiro girfio, meu v._ho èIsolei-me do solo o mais que poudeEra num bosque, então ...llum !.. . Nao, precisamente; era an-tos num alinhamento de arvoresNão estavas só !.. .

Não estava só?... E por que não? J
Tenho então, eu, necessidade de alyjem À
para acampar y—¦ E estavas tranquillo? **"Como João Baptista. Tão tranquillo V(;ue. antes di começar a roncar, ainda li Vuma historia Ce Pelles Vermelhas; dormi 0calmamente, como se estivesse em casa. ASem gracejar: mas o vento soprava Ade arrancar os chifres de um boi"!...

—1 Mas se eu estou te dizendo que comas minhas precauçCres nada havia a temer.
Que queres, meu rapaz: são "troca"
matteiro »elho que aprender-ás um dia.
preciso ser "safo" (desembaraçado)vda. Faça acampamentos como esse, quasidesde que vim ao mundo... e, no emtanto;ves que sou rijo. .. .

Oiseau Moqueitr
Do "L'eclaireur de France", órgão daFederação dos Escoteiros da Franca. -j-í i , , . .. ai ' 1 ......  ¦

on Qnier... X
s" de A
lia. E* V,
o) na T

Oiseau Moqueur é o pseudonymõ 
"de 

ujii A
delicados o espirituesos chefes .£dos mais

franeezes.
tocadinho

Aproveitemos tambem
do seu es-iirlto.

nós
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DESENHOS. PARA COLORIR

A Auc-Maria foi traduzida por Dante emversículos italianos, e commentada por S /Bernardo S. Thomaz d'Aquino, Savonaro- 0Ia, etc. Esca oração tem sido muitas ve- *_"
-es posta em musica; entre as composi- <>
ções mais conhecidas devemos citar as de *Feiiaroli, de Carafa, de Vendi e de Oou- Anod. y

RESPOSTA DE DIOCIENES 9
Disse Aristippo a Dlogenes, uma vez em Tque. o viu a comer umas pobres couves Vsem tempero: *™ 4.— Olha, Diogenes; se soubesses adular òos grandes, crê que não precisarias comer &couves *
—- E tu, Aristippo, se soubesses coníen- 4*'tar-te com umas simples couves, erg ouo <\não precisarias adular os grandes V

o
Jipppir ZSIll
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0 bonuj» da Inde

pendência
(MONÓLOGO)

GLORIAS DE PORTUÍ
.Para ficar d. torto ind-pendente,
Sem «;_<.- nu'l,i mq pese na consciência.
_l.__l«-i comprai-, também, ultimamente,
Um bônus «io valor da Independência.

Era um numera grai.de, som um zero,
Sugg-sUva ce.ní um «le milhar;
Um numero tão lindo que eu espero,
Cpm elle, aualquc. premio i.ila alcançar.

ta a ve. que lia sorteio fico vejido
Sc um ¦;>_-!«> io abiscoitei d. qualquer modo,
«'«..f-.iiUo a. lista, e vejo quo, _>._ .k-au.n.
D'a_uelia vez ainda em ludo eu rado.

Mes não perco a esperança: calmam-
Na sorte do meu bônus tenho fi-,
)¦'., mais cedo ou mais tarde, de repente,
u meu premio \ irá pelo .eu p*.
Sfetise d ia liâo de ver «me festa en faço;
Nilo fica mais um pobre na.cidade; .
Pois eu cíi JiSò conheço o que É esxún _\h;j
Se tpiero praticar a caridade.

Dou metade ao premio aos pob.os.hvhos,
Se fôr cir.eocivta contos ou fôr cem.
A n-.i_-c «'i p'ra elles, coitadinhos !...
Qraa o resto, paru mim, ja chega bem.

Vou i onuM-ar muitas d< b_o,
Muitas ebusM bonitas è barata!. :
Oonypro uma essa, comjpro doce e queiio
E de biscoitos compro trinta latas !

Quando eu tenho dinheiro _ unia desgraça...
Quero dizer: não fico com um vintém;
Compro __<lo o _.o vejo, e o <_ie n»a passa
Pelos o_io., eu compro anui e além.

1500 — Caminho marítimo do I.0V0 /. undo
1922 — Caminho aéreo do Continente Sul Americano j

X

Guijo CoiUinho. ÚapÚão de fragata Saepaãura Cabral. ¦ i X(¦,;,l(í-«-<;/iHlV«l<'V

Publicando os retratos dos ií-uftres na- Fairey 16 para os rochedos. S. Pedro c <

„ Pcto5".:__-; ._-om..r_'àq-I __i.m.~ vegaderes do fer, que acabam de as.om- S. Paulo, onde chegaram após 4 'horas e •

. rsw o inundo com a gloriosa jornada 23 muiutos de voo. Com (luas horas de
através do Atlântico, o Tico-Tico dá abai- viagem, a 170 milhas d. Fernando Noro- 

'.j.

.\o um resumo do percurso cujo remate se nha, que demandavam de regresso, complc- Á
verificou no dia 17 deste mez, com a che- tando, portanto, 530 milhas de vôo sem jr
gada a esta capita! do Fairey 17. Sc no pe- pouso,- _. aviadores foram obrigados a 0
nultimo sabbado, nesta capital, todos os amarrar, stiuib sa\*í_..pelo 

''Paris City" e T
olhares passeavam pelo céo, anciosos pela perdendo-:,, completamente o Fairey 16. A y
chegada do avião dos heróes de Portugal; bravura, a)dedicação, o amor¦ á-.scicncia de A
antes, nos. dias da trajectoria sobre o mar, Qag0 Cotytinho e Saccadura Cabra1, &3g_. 4-
todos os corações palpitavam de anciedade não 0i)Stantc os revezes, sempre inabaláveis 0
e todas as boceas murmuravam preces pelo e elle- aguardaram, de novo, em Fernando jr
termo feliz do ousado e arriscado empre- Noronha, que o governo de seu glorioso £.

% i-oeurem ver, portanto; quando e. gwiiho heiídimeato. -ãfc u,03 enviasse outro apparelho. a
y O premio do meu bônus, afinal. Vejam, linhas abaixo, os meninos, as eta- fe • . Paire» 17 ouc a =; de Tunho „

partia de Fernando Noronha chegando a Q
Keciie após 3 horas e quarenta minutos de •.
vôo. A 8 de Junho deixaram os heróicos ô
portuguezes Recife em demanda da Bahia, T

0 n.rriOrnVnn 
'K 

pip"i \c a Las Palmas, primeira etapa do vô. às onde checaram depois de um vôo de SY
3 horas da tarde. De Las Palmas parti- horas e 10 minutos F. da Bahia, a 13 di
ram, ás 7 horas do dia 5 de Abril c che- Junho, rumaram, num vôo de 4 horas e j.

T matara s?de em crjítallina fonte, .e mirou- garam ás 5,20 desse mesmo dia ao archi- 15 minutos a Porto Seguro, «o mesiu
Y se no espelho das águas ; " Como são gar- pCiag0 de Cabo Verde. Dc Cabo Verde os logar onde Cabral aportara' com as sua. |
A bosos estes meus galho?, dizia; q.-.-.c ar ma- heróes partiram cm 18 de Abril as 5,50, caravcllas descebridoras no anno dc 1500.

- ge»toso e elegante dão á minha cabeça 1 cjK.g;Uid. aos rochedos de S. Pedro c. São A 15 de Junho, partiram para Victo- gMas que malditas pernas me deu a' natu- p"aul0 ás 7,20, após um vôo de 11 e meia ria, ao Estado d'o Espirito Santo, tem
reza ! Antes as não tivera." sso ouviu horas. Uma tempestade,'nos rochedos, in- voado 3 horas c 35 minutos. Dc Victoria .

utiliscu o Lusitânia, enviando o governo Saccadura Cabral e Gago Coutinho vieram •:•

portuguez outro hydi .-avião, o Fairey 16, ;; Cíta capital, cuja barra transpuzerain ás
acs illustrcs navegadores dó ar para pro- _.j c 27 minutos do dia 17 do .corrente, com- I

[uando os seus galhos enredaram-se slHl,imcllt0 da travessia. Saccadura Cabrat pletando a gloriosa jornada aérea c tra- ;
-1- a m os ramo. dc uma arvore, e o fazem . Qag0 Coutinho esperaram a chegada do zendo-nos a affirmação de grandeza nu"
õ parar; quanto mais forceja, mas enredado £fajrcy 10 cm Fernando Noronha. Foi desta ca desmentida dc Portugal, detentor >; .
+ se àeba. Chega o caçador e o-apanha. Mal i!ba jjrasiícira, a 11 de Maio, «juc os nossos glorias descobridor dos caminhos dos ma- <
Vde mini" ! dizia o veado, ainda ha pouco hospedeá de honra levantaram vôo no Ves e das estradas do céo.
A praguejei destas pernas que tao úteis me

Os •s-.iilioves já sabem. qUaiião um dia
•Meu .ônus tiver pramio no sorteio.
Me procurem p'ra vêr miiilia alegria,
í-; eu toes p__n_2tto, então, um «lia. «¦'¦¦¦ : •¦

A festa v;i. ser grande.vpou banquete
De i« rú ¦-. d<- fiambre csfca champasne,
1-dim de pão, <>-o_iíCítc_ e sontebe. ¦ ¦
Convidem seu papae, sua mamãe.

Depois iremos í _u.s a p_g__io
De automóveis n.v.s ruas da cidade,
Du melhor: d»1 hydrppíano, pois eu creio
Qas assim é mais iiukÍ-imo e fi novidade.

roeurem fer, portanto; quando eu gftu_ô
O «iremio do meu bônus, afinal.
Porque se o. cem contos inda apanho
Slandarei a noticia p*_a o jornal.

i.'. WAXDERLEY
(Recife — V —!'__)

RECORÜAXOO AS FABJI.AS...

O veado e suas pernas. — Um vcad'o foi
matar a s.'de cm crjítallina' fonte, e mirou-
Si

ao longe o latir dc uma matilha, e logo
;oz-sc a correr. Longe do caçador e do
)_rigo o levaram as pernas; já
vt

heiídimeato.
Vejam, linhas abaixo, os meninos, as eta-

pás do gigantesco feito :
« Saccadura Cabral e Gago Coutinho par-
ííraini no hydro-avião Lusitânia, de Lisboa,"no 

dia 30 
"de 

Março, ás 7,30 c chegaram
a Las Palmas, primeira etapa do vôo, "

ram. uxultei de jub:lo com esses galhos
que, sem prestimo algum, causaram 0 meu
captiveiro."

Moralidade — Estimamos muitas vezes
qualidades que nos perdem, c maldizemos

ie nos servem.

GAIOLA D'" O TICO-TICO"

.... ..

DOdemo- arranjar para o amigo a éómetKa pÕTiéial, que est_ sendo publi«4do em fasei- sisuaturas annuaes da "Illustraçao l'yaK!l'"'
uios, de preço redu.i.ln. o liUarto fasCiculo ra". este anuo, em virtude d

MAXOEL, MACIEL (Kncruzahada) — Se
ranjar para o amigo a comedia

em 1 acto de Eustorgio Wanderley '.' Sim.
mas o amiguinho nft.0 nos mandou dizer
o nome da comedia.

LtJH- LYRA FILHO (Itc-cite) — Vae ser
attendido. Vamos publicar, para armar, uni
hydro-avia..

NOITE DE LUAR 1 Santos) — Tam'
vae ser satisfeito, porq&ie 'J ia _U_e.« :<;. a mes-
tra de bordados e costura, reenéfitarâ a sua
r.iüj.horaçao n'"0 Tico-Tico".

JÜBHMINHA (S. Paulo) — »_£__-_ria_
de um medico" está sendo publicado no pri-
moroso magazine mensal "Leitura para to-
dos" A venda em todo o Brasil.

SYLVIO QUARESiStA fPe^ótas) — "A
Mão Sinistra" é um cin.polgjante romã

no vdades estimulantes. E' o roamaninho, como
o ale_rí«n, do _enei-o &e plantas conhecidas ()
Por labiadas. -I"

GATO PRETO (Rio) — Lndereços de ar- /)
tistas dc cinema ê com a redacção do "Pa- .t.
ra todos...", a linda «revista semanal «iui- k
o menino conhece. '__,.. X

PÁTRIA QUERIDA (Rio) . _trua-se a v
Velho I>*o, redacção d'"<> Tico-Tieo". y

JOSÉ' COSTA BRITO (Pará) — As as- J-

foi hoje r«JSto a venda.
CURIOSA (Rio) — Vôvò o b.asileiro e

velho como Mathusal&n.
ESDRAS SALLES (Campos) — Sim, se-

• nhor, díi flores <iue são dotadas de proprie-

tro ua- j.
meros especiaes de mais de 200 paginas ea- k

sahirem em Setembro, Outubro, Nm em- Y
bro e Dez.mbro, custarão COÍ00O. A imp<

.• remettlda em vale
tal,

<p>-!<>K>4K>-K>--<>-.<>+0^<>+<>l<>4K>+<>4^



• Oi!<>+0+OK>4<>.K>-H>!-0+0+0+ q fj^o_
O bonu» da Inde

pendência
. (MOXOIjOGIO)

.rer.t ficar &e todo independente,S'-i» çnic nalii ji.. pegc na consciência,-Alajului comprar, UmJ-env -ultimamente,
i.ni bon,<s de valor da Independência.
Era uni numero grande, sem um aer»,Suitgesüva i-.-n: -na d,. milhar;lni numero tão lindo Que e.i espero.* "'-->' elle, oualqucr prêmio irrda alcançar.
íoda a \,y. !,.;,¦ lia. Borieio fico vcjido

i Io abíscoltef d,- qualquer modo,Cfliie-ulto a liista e vejo quo. perdêttdio,I'a-,m(.lia vez ainda rui tudo cu rodo.
Mas não perco a ecóerança; c&ImamiNa sorte do men bônus tenho fé,i:, mala cedo ou mais tarde, de tos-,O meu -prêmio \i-.á pelo seu pi.

í" ííeese dia lião dc ver ijuc festa eu faeo;Xâ<> fica mais um pobre na eida-dn ;Pois <-u eâ nao eonheço o qoe 6 emJbaraçjSe <ia-ro prat^-ar a car;-
Dou mi prêmio aos pobi.Se f6r cíneonvta contos ou fec-
A mctai-e é i/ra ejtes, coitadinhos!...
Qiiv o reeto, para mim, ja chega bem.
Vou comprar muitas cousas q íe desejo,• .Muitas en-.iMi^ bonitas - baratas :
Owrjpro uma rasa. comipro doce e q. E de biscoitos compro trinta latas !

, Quando eu tenho dinheiro ê uma desgraça...
o dizer: não fico com um viniCompro tudo o que vejo, e o que me passaoMves, eu coinrn-o anui e além.

Os senhores já sabem, quaiido um diaM<-u bônus tiver prêmio no sorteio
Me procurem p'ra vêr minha alegria,li eu lhes prorrjítto, então, um dia ei
A festa vae s.;- grande. >Pou banqueteDe peru <.- de liam!,-,- ó/in champaync,
Pudim de pâo, cronncitcs e siConvidem seu rapae, sua mamãe.
Depois iremos todos a passeioDc automóveis mis ruas da eiiOu melhor: de hydrophtno, pois eu Creio
Que assim ' mais moderno c é novidade.
Proeurem v-r, portaiaío, quando ,
O prêmio do meu bônus, af:. . I
Porque se os eem coutos inda apanho
Mandarei a noticia p*ra o jornal.

GLORIAS DE PORTUÍ

•*o t

15D0— Caminho marítimo do Hovo IWanâo
1922 — Caminho aerco do Continente Sul" Amerícanojj

Conli '(-<.'/,,,;, ai!,'< Gàpo CoiUinho. Capitão ile fragata Saqtaãura Cabral.

(Recife- 22)
*¦:. waxdçrley

RECORDANDO AS FÁBULAS.:.
O vendo e suas pernas. — Um veado foi

matar a s-.de em cr.'íallíiia fonte, o mirou-
se no espelho das aguas : " Como são gar-
bo-ps este: meus galho-, dizia; q::c ar ma-

) e elegante dão á minha cabeça !
Mas que malditas pernas rac deu a natu-
reza ! Antes as não tivera." Nisso ouviu
ao longe o latir dc uma matilha, e logo

a correr. Longe do caçador e do
perigo o levaram as pernas; já __ via sal-
v"> 'f- eus galhos enredaram-se

ramos ae uma arvore, e o fazem
parar; quanto mais forceja, mais enredado
se acha. Chega o caçador e o apanha. " Mal
d* mini" ! dizia o içado, ainda ha
pragu.jei destas pernas que tão ul'

uxultei dc iub;lo com esses galhos
que, -em prestimo algum, causaram o nu-.i
captivi

Moralidade — Estimamos muitas vezes
qualidades que nos perdem, e maldizemos
das que nos s.rvcm.

GAIOLA D'" O TICO-TJ!
MAÍ60EL MACIEL (Encruzilhada) — s.-

podemos arranjar para o amigo -,
em 1 acto de Eustovgio Wanderley ? sim.
mas o amiguinho níto nos mandou dizer
o nome da comedia.

LUIZ I.YRA FII.HO (Recife) — Va, ger
St tendida Vamos publicar, para armar, uni
hydro-avi&o.

Publicando os retratos dos iliustres na-
vegaderes do ar, que acabam de asSom-
Arar o inundo com a gloriosa jornada
através do Atlântico, o Tico-Tico dá abai-
3CÒ um resumo do percurso cujo remate se
verificou no dia 17 deste mez, com a che-
gada a esta capita! do Faircy 17. Sc 110 pe-
nultimo sabbado, nesta cap:tal, todos os
olhares passeavam pelo céo, anciosos pela
chegada do avião dos heróes de Portugal,
antes, nos dias da trajectoria sobre o mar,
todos os corações palpitavam de anciedade
o todas as boceas murmuravam preces pelo
termo feliz do ousado c arriscado empro-
heridimeato.

Vejam, linhas abaixa, os meninos, as cta-
pas do gigantesco feito :

Saccadura Cabral e Gago Coutinho par-
rtram no hydro-avião Lusitânia, de Lisboa,
110 dia 30 de. Março, ás 7,30 e chegaram
a Las Palmas, primeira etapa do vôo, ás
3 horas da tarde. De Las Palmas parti-
rara, ás 7 heras do dia 5 dc Abril e che-
garam ás 5,20 desse mesmo dia ao arclii-
perigo de Calio Verde. Dc Cabo Verde os
heróes partiram em 18 de Abril ás 5.50,
cheg,. rochedos de S. Pedro e. São
1'aulo ás 7,20. após nro.võo dc 11 e meia
horas. Uma tempestade, nos rochedos, in-
utiliscu o Lusitânia, enviando o governo
portugtiez outro hydro-avião, o Fa-irey 16,

ilhistrcs navegadores d< ar para pro-
mento da travessia. Saccadura Cabral

e Gago Coutinho esperaram a chegada do
Faircy 16 cm Fernando Noronha. Foi desta
ilha brasileira, a 11 dc Maio. que os nossos

de honra levantaram vôo no

Fairey 16 para os rochedos. S. Pedro o
S. Paulo, onde chegaram após 4 horas c
23 minutos dc vôo. Com duas horas de
viagem, a 170 milhas dfi Fernando Noro-
nha, eme demandavam de regresso, comjilc-
tando, portanto, 530 milhas dc vôo sem
pouso, cs aviadores foram obrigados a
amarrar, st,ido salvos pelo 

"Paris City" o
perdendo-sc completamente o Faircy 16. A
bravura, a dedicação, o amor á sciencia do
Gago Coutinho e Saccadr.ra Cabra! eram,
não obstante os revezes, sempre inabaláveis
e elles aguardaram, de novo, em Fernando
Noronha, que o governo dc seu glorioso
paiz lhes enviasse outro apparcftio.

Foi este o Fairey 17, que a 5 de Junho
partia dc Fernando Noronha chegando a 

',

. FjBciíe após 3 horas c quarenta minutos de .
vôo. A 8 de Junho deixaram os heróicos 1
portuguezes Recife cm demanda da Bahia, '
onde chegaram depois de um vôo de 5 

'
horas e 10 minutos E da Bahia, a 13 de 

'

Junho, rumaram, num vôo dc 4 horas e ,
15 .minutos a Porto Seguro, 110 mesmo <
logar onde Cabral aportara com as sua -
caravellas dc#cobridoras no anno dc 1500. ':
A 15 dc Junho, partiram para Victo- 

'
ria, ao Fstado do Fspirito Santo, tendo
voado 3 horas e 35 minutos. De Victoria í
Saccadura Cabral e Gago Coutinho vieram •
a esta capital, cuja barra transpuzeram ás I
i; e 27 minutos do dia 17 do corrente, com- *
plètuido a gloriosa jornada aerca c tia- '

zendo-nos a aflirmaçâo de grandeza min- 
'i

ca desmentida dc Portugal, detentor de .
glorias, descobridor dos caminhos dos ma- <ics e das estradas do céo. •

XiHTl-; DE LUAR (S.un.,s) — T.
\..'- ser satisfeito, porque lio 77o;-, .<;. .1 nus-
tra do bordado, e eqsiura, reeneetarâ a sua
collaboracfio n'"0 Tico-Tico".

JUKKMIXHA (S. Paulo) — -Memórias
está sendo publicado rio pri-

080 magazine im-ns-il "Leitura para to-
d<»s". A venda em todo * Braril.

STLVIO QUARESMA (Telotas) — -.\
Mão Sinistra" é um _ui:>u]gaiite romance
policial, <iuo está sendo publicado cm fasci-
e.iios, do preço reduzi-lo. o quarto faseiculo
foi hoje posto á venda.

CURIOSA (Rio) - VovjD ,- brasileiro -
velho como Mathusaléjrt.

ICSDHAS SAJJ.ES (Cajmios) — Sim, s, -
nhor, dâ, flores que ?ào ri. -

ilades estimulantes. K' o rosmaninho, como -f
o alei rn, i,. ddas ()por labiadas. ,r.

(JATO PRETO (Rio) — |-nd. •- A
tislas de cinema é com a rf-dacguo iiu "Ba- Y
ra todos...", a linda > revista .¦¦-•manai ttae T
o iiii-nino conhece. y

PÁTRIA QUERIDA lllio) — «rija-se a TVTelho [.abo, h lactfto d'"0 Tlco-Tlêo". ô
JOSÉ' CIOSTA BRITO (Parft) — As as- 4>sigiiatnras annuaes da "Iltlistraçâo Brasilel

ra", este anno, em virtude dos quatro nu-
de mais di 2(lii pagida, a sahironi em Setembro, Outubro, '

Starào fiii$<ic-0. A impor
da em vai-- nos

tal.

atro nu- ,t.
tinas <-a- A
Novcm- Y
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^%k ^Si 
^^aai i I todo o Brnail.

PERFUMARIA L0PBS-^_-p«2 SS^.41- Rio
Pó de Arroz |_ÂDY $"o melhor e não é o

-  ^~P- —
nu

X
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Cardoso dos Santos, Maria José Forjaz de
Araujo Coutinho, Reginaldo Brooking. Ma.
ria Mercês Salles, A, Gaehldo, Clovis Ne-
ves, Evaldo Fontes, Amélia Amorim, Áurea
Oliveira dos Santos, Flora Campos, Pt-dlro
Humberto de Figueiredo,Giselda Guilhermi-
na de Oliveira, Marina de V. Forjaz, Nabor
Lima Monteiro, Esyartaco Escanha, Euvi-
na Pimentel, Mario Young, José Lima Fi-
lho, Mario de Moraes Simões, Lauro de
Abreu Coutinho, Centra Campos F«rna.n-
des, Maria de Lourdes Novaes Ferreira,
Hélio Mauro Lopes da Cruz, Emilia Gita-
hy de Alencastro, Raul Belfort Júnior,
Bros Orosco, Iracema Lima, Celina Cane-co, Maria do Carmo Dias Leal, Homero

Leal Marcilia Dias Leal, Rubem Dias
. Cecília Dias Leal, Mario Brandão

mhos, Raul Vieira, Daniel Sarmentoda Cunha, Dyla Frões da Cruz, WalterDiogo de Almeida Campos, Rosalina Cor-

reia da Silva, José de Barros Pereira, Car-
los Dayrell, Olmar Pinheiro de Carvalho.
Guiomar Santoro, Alfredo Dias Sobrinho,
Nestor Silveira Chaves, Ieddina Choutn Pi-
nheiro, Durvalina Alves, Edmundo Manoel
de Mello Costa, Carmen Barros Deite, Ma-
¦rio de Magalhães Padilha, Maria Adela.:-
de Peralta, Enéas V. de Azevedo, Tsa Meti-
teiro ide Castro, Plinio Guimarães Barbosa,
Luiz Augusto Barroso, Adelina * Abreu
e Silva, Apparecida -de Castro Fonseca,
Rubem'de Almeida, Maria do Carmo Gui-
marães, Benedicto Leal, Heloyna Moraes.
José Capeto de Azeredo Coutinho. Idylllo
Leal Paula, Antônio Brito Vasconcellos,
Isabel Riboiro, Lúcia ás Menezes, G-laocio
Bandeira, Liekmé Ferreira ÍNetto, Durvali-
na Schultz, Jorge M. Torto, Moacyr M.
Porto, Nelson Ballariny, R. Conceição,
Ângelo Abreu e Lima, Ilevany Cavalcante,
Marina de V. Forjaz, Nelson França Fttr-

tado, Alice
ca, Carlos
Silva, Syn,„
Célia de Bi
Ssmlramis
da Costa E
ce ela COsta
foi pre;

LUIZ
de 8 anno
nida Hygie

CO
1.716 —

Leâes, Gu
l'az, Carie
Caracas I
veira, Ma:
Godoy.

O'§
o

!

NAO TOMEIS
REMÉDIOS

!

(O 
Álcool sempre produz um estímulo

afinal faz mais mal do que bem. Para fortaler

j EMULSAO DE SCCH
l Incomparavel como Remédio

e como Alimento.
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i-ti os
CONClirtSO N. 1.726

l.Fl.OWCS DESTA CAPITAI. J: 1- S
ESTADOS PRÓXIMOS

Perguntas :
1* — «.uai a parte .lo «Jorpo «nio ( ¦ ¦ • •

•lida ?
(I syll___)

JtuOi <.;iíi<'
2* — Qua' o nome de Iiomem que seli.e aceré-centarmo. om tempo «lo ver_o

é capital «lo um Kslado «lo Bra. :i ?(" syllabas)
í)_e_i- Lima de Mel3« — Qual o sobrenome que sen-.rapina 1

(3 syllabas)
Amadeu v. y.4° — Qual o quadrúpede fòrmodi

bio «lo logar e pelo sobrenome ?syllaba*)
liaria da O. Coelho

Qual o pronome .

._•) —
il ir. Vfeira

Bi» c-_a_i-_do o novo'eo_c_r_. o<
ffuntas. As soIik/V s -eve-m ser enviada* a
«sta _e*Iaeç_o acompanhadas das disela_„-
<;Oos de idade e residência, assignatura do
Próprio iwnho do concop-ente o ainda «lo
vale <i_c vau publicado com o n. 1.726.

Para este conourso. q_e wri encerrado
no dia 22 «le Julho vindouro, daremos como
p>-mio, por- «orte, via riço livro «lo coi
para a Infância.

p/\R_A O
COriCUR^OfaN
nuriERO ^J

<_ 1 . 7__)

_E

EflSíl BÜIOfflBB
CALÇADO DADO'

Avenida Passos, :°0
(Próximo á rua Larga)

Tendo adquirido uma impor-
lante fabrica, pôde assim ven-
der todos os seus prediletos de
calçados, desde as alpercatas áo
Luiz XV, mais barato que em
qualquer casa 50. °|°.

CONCi-tSO X. 1.723
.EITOR-S I)C.T_ CAPITAL „

I-

.oI
t \ k# v

V v_

<*- i * 1.1/ I
> acima,

de -
•jeet.
is. ¦'
te:.

não il' -
õ-
pi-¦ a di -
ai.
26.
aer
an

AViSO

Pedimos aos <i ionistas, pi
eilitar o nosso trabalho de selecção de cor-
respondendo, escrever -empre por f
enveloppe onde enviarem suas soluções
a palavr.: CONCURSO. Melhor será ter
o endereço : Redacção d'"O Tico-Tico''

do Ouvidor, 164.—Rio.
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\' BAIAS SPORISMEN
ii'"<)

URANDI- MAN UFA-
-TURA BRASILEIRA DE
bons propor_I<.m celIuioWe, dos melhore» cam-

AS SI-)!'.
As BAI.AS !

Aram-se em tod•a - li.::
S. I

MODELO NILDÁ
de .7 a 26
" 27 " 32

33 '

4,000 O
5$000 Z

40  6,500,

SMODELO NORAII
dc 17 a 26 .$500 <>

:' 27 " 32 - SPSOO <$" 33 " 40 7:, 500 *
Pelo Correio mais d $500 por par. *

Remettem-_-e catálogos illus- •;•
Irados, grátis, para o interior, a £
quem os solicitar. ó

Pedidos a JÚLIO DE SOUZA «j>
.• •:• •> ¦ <$
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O que tem p<

ijr< tem mui:.
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BMXIR DE INHAME-
da.
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